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0  Espirito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito* 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  50,00,  e  mais  um  cruzeiro 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


Interpretação  Sintética  do  Apocalipse 

Avisamos  aos  interessados ,  que  já  saiu  do  prélo  e  está  à 
venda ,  a  7.°  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  ~  « INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO 
APOCALIPSE ».  Trata-se  de  um  trabalho  realmente  substan¬ 
cioso ,  claro,  sucinto,  oportuno ,  de  facil  compreensão  e  de  atua¬ 
lidade . 

E*  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  tra¬ 
ta,  podendo-se  afirmar  que  se  S .  João  recebeu  do  Espírito  de 
Jesus  as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutel  recebeu  a 
sua  interpretação  de  um  Espírito  também  superior .  E*  um  li¬ 
vro  do  momento ,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em 
pleno  desenvolvimento ,  possivelmente  no  meio  do  caminho . 

—  Af  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  :  cr.$  10,00,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


O  DIRBO  E  R  IBREIR 

Em  face  ào  Cristianismo 


Acaba  de  sair  do  prélo  a  5.a  edição  de  «0  Diabo 
e  a  Igreja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde, 
ao  pé  da  letra,  ao  livro  do  Revmo.  Padre  Bento  Ro¬ 
drigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Seckler  contra  o 
Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em 
todos,  a  idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imorta¬ 
lidade,  mostrando,  com  clareza  e  argumentos  irretorquí- 
veis,  o  sentido  espiritual  verdadeiro  do  Cristianismo, 
que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  entendido  pelas  reli¬ 
giões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  «0  Clarim».  Preço  :  Cr.  $ 
10,00,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro. 
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RELEMBRANDO  UMA  DATA 


A  datas  na  nossa  vida 
de  relação  que  nos 
msMM\  trazem  saudosas  re¬ 
cordações,  muito  em¬ 
bora  saibamos  que  a 
morte  constitue  ape¬ 
nas  a  passagem  de  um  plano  para 
o  outro  plano  da  vida,  que  é  eter¬ 
na.  Entretanto,  achamos  falta  da 
presença  daqueles  que  nos  são  ca¬ 
ros,  que  conosco  riram  e  chora¬ 
ram,  trabalharam  e  lutaram  por 
um  futuro  feliz.  0  coração  não  se 
conforma  com  o  vasio,  embora  es¬ 
te  vasio  seja  momentâneo,  e  isto 
porque  o  verdadeiro  afeto,  o  ver¬ 
dadeiro  amor  não  aceita  interrup¬ 
ção  na  sua  marcha,  ainda  que  a 
interrupção  seja  de  uma  fração  de 
segundo. 

Neste  caso,  referimo-nos  a  um 
dos  nossos  queridos  companheiros : 
Cairbar  Schutel,  que  foi  mais  do 
que  um  companheiro :  foi  amigo  e 
Mestre.  A  ele  devemos  o  nosso  in¬ 
gresso  na  fileira  espírita,  com  ele 
trabalhamos  e  lutamos  ombro  a 
ombro  por  um  ideal  superior  —  o 
Espiritismo,  Paracleto  da  promes¬ 
sa  de  Jesus.  E’  justo  portanto,  que 


lhe  dediquemos  grande  afeto,  que 
os  nossos  corações  mergulhem  em 
saudosas  recordações,  anciosos  por 


CALRBAR  SCHUTEL 


aquele  dia  em  que  nos  havemos 
de  ver  novamente  face  a  face  no 
Festim  Espiritual. 


250 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


No  dia  30  deste  mês  faz  de¬ 
zoito  anos  que  Cairbar  ingressou 
na  verdadeira  pátria,  a  espiritual. 
Entretanto  temos  a  impressão  de 
que  a  sua  passagem  se  verificou 
há  dias,  tão  empenhados  nos  acha¬ 
mos  no  prosseguimento  de  sua  obra, 
de  alma  e  coração,  vendo  os  dias, 
os  meses  e  os  anos  a  correrem  cele- 
remente.  E’  o  milagre  do  trabalho 
perseverante,  que  não  nos  dando 
tréguas,  tem  o  mágico  poder  de 
desviar  a  nossa  atenção  até  das 
nossas  dores,  dos  nossos  sofrimen¬ 
tos,  das  nossas  provações  para  que 
nos  dediquemos  a  fundo  no  traba¬ 
lho  espiritual,  que  tem  como  figu¬ 
ra  central  o  Cristo  a  nos  indicar 
a  senda  da  redenção. 

O  18  °  aniversário  do  passa¬ 
mento  do  nosso  amado  compahei- 


ro  Cairbar  Schutel  vem  encontrar 
a  humanidade  ainda  mais  dividida 
pelas  ideologias,  religiões  e  interes¬ 
ses  materiais.  E’  o  sinál  do  fim 
dos  tempos.  As  profecias  marcham 
cada  vez  mais  depressa  no  cum¬ 
primento  da  Lei  de  Deus.  E’  pos¬ 
sível  que  estejamos  mais  perto  do 
fim  do  que  pensamos.  E  que  che¬ 
gue  mesmo  o  Fim  logo,  porque  só 
assim  teremos  um  só  rebanho  e 
um  só  Pastor  —  Jesus  Cristo. 

Caro  amigo  e  companheiro 
Cairbar  :  ao  easejo  do  18  °  aniver¬ 
sário  do  teu  desincarne,  aceita  as 
nossas  homenagens  com  grande  a- 
féto  e  amor  e.  pede  a  Jesus  que 
te  renove  a  permissão  de  nos  aju¬ 
dares  a  levar  para  a  frente  a  tua 
obra,  obra  que  nos  é  comum,  por¬ 
que  é  de  Jesus 
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Aos  visitantes  de  Pedro  Leopoldo 


HENRIQUE  RODRIGUES 


Inegávelmente,  os  espíritas  de  Belo 
Horizonte  desfrutam  de  uma  situação 
mais  vantajosa  de  que  os  outros  confra¬ 
des  dêste  Brasil  tão  grande,  em  razão 
de  sua  maior  proximidade  de  Pedro  Leo¬ 
poldo.  Mas,  a  vantagem  é  somente  essa, 
o  que  importa,  outrossim,  em  responsa¬ 
bilidades  maiores,  «porque  muito  será 
pedido  a  quem  muito  recebeu».  Entretanto, 
assim  como  «o  hábito  não  faz  o  mon- 
je»,  o  espírita  poderá  ir  semanal  mente  às 
sessões  do  Centro  Espírita  Luiz  Gonza¬ 
ga  e  de  espírita  só  conservar  o  rótulo, 
ou  seja,  o  hábito  do  monje.  Há  um  pe¬ 
quenino  equívoco  no  qual  não  poucos 
incidem,  ao  julgarem  que  o  contacto  com 
Pedro  Leopoldo  e  o  que  êle  representa, 
santificará  a  criatura,  exonerando- a  do 
trabalho  da  exercitação  dos  valores  mais 
altos  nos  confrontos  da  vida  mundana. 
O  céu  não  é  mercadoria  que  se  compre 
à  custa  de  orações  e,  muito  menos,  no 
formalismo  do  comparecimento  religioso 
aos  templos  espirituais. 


Quem  vai  a  Pedro  Leopoldo,  pela 
primeira  vez,  não  sabe  de  uma  infinida¬ 
des  de  «coisinhas»  que  não  saltam  aos 
olhos  do  observador  turístico  ou  super¬ 
ficial.  E'  comum  portanto  o  aparecimen¬ 
to  de  certos  desajustes  que  poderiam  ser 
evitados,  se  os  ocasionais  visitantes  guar¬ 
dassem  uma  certa  cautela.  Vejamos  : 

As  sessões  são  realizadas  às  se¬ 
gundas  e  sextas-feiras,  iniciando-se  os 
trabalhos  às  21  horas,  sendo  que  pouco 
antes  é  promovida  a  formação  da  mesa. 
Normalmente,  o  término  da  reunião  se 
dá  entre  24  à  uma  hora  do  dia  seguin¬ 
te  mas,  em  tempos  idos,  já  assistí  a  reu¬ 
niões  que  terminaram  por  volta  das  2,30 
da  madrugada.  Após  a  prece  é  feita  a 
leitura  de  um  capítulo  do  «Evangelho 
segundo  o  Espiritismo»  e  algumas  pergun¬ 
tas  e  respostas  do  «Livro  dos  Espíritos». 
Como  vêem  embora  o  mentor  espiritual 
de  Centro  seja  Emmanuel,  os  estudos 
observam  a  orientação  de  Kardec.  Não 
há  pois  Emmanuelismo  em  Pedro  Le o- 
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poldo  e,  quando  isso  surge,  invariável- 
mente  é  promovido  por  algum  visitante, 
que  naturalmente,  julga  assim  render  um 
tributo  de  admiração  a  Emmanuel. 

Lembro-me  bem  de  ter  assistido  a 
uma  reportagem  feita  pela  «Revista  da 
Semana»  na  qual,  o  promotor  se  interes¬ 
sava  muito  por  fatos  relacionados  com 
o  Chico  e  com  Emmanuel.  A  resposta 
deste  foi  para  que  deixássemos  de  lado 
o  que  chamou  de  «Chiquismo».  Se  que¬ 
remos  realmente,  agradar  o  céu  e  a  ter¬ 
ra,  o  «Emmanuelismo»  e  o  «Chiquismo», 
deverá  ser  evitado.  Quem  conhece  me* 
lhor  os  personagens  de  Pedro  Leopol¬ 
do  sabe  como  são  recebidas  intimamen¬ 
te  essa  mania  espírita  de  ir  dizendo  :  — 
«Chico,  você  é  o  maior !  »  —  «Emmanuel, 
o  sábio  e  o  santo,  etc...»  —  «Chico,  guar¬ 
de  um  pedaço  do  céu  para  mim».  E  é 
Chico  p’ra  lá  e  p’ra  cá.  E  é  bom  Em~ 
manuel  p'ra  lá,  e  outra  vez  p'ra  cá. 
Quem  assim  procede,  precisa  compreen¬ 
der  que  está  investindo  o  alheio,  com 
uma  responsabilidade  muito  grande. 

Após  a  leitura  dos  pontos  sortea¬ 
dos,  inicia  o  médium  o  exaustivo  traba¬ 
lho  de  responder  ao  receituário,  para  o 
físico  e  para  a  alma,  que  ronda  pela  casa 
de  400  a  500  solicitações.  Muitos  acha¬ 
rão  o  número  excessivo,  embora  seu  ir¬ 
mão  André  Xavier  atenda  outro  tanto 
por  sessão,  mas  o  caso  é  que  cada  vi¬ 
sitante  contribui  para  a  «enchente»  que, 
iniciando-se  com  a  volumosa  correspon¬ 
dência,  que  importa  ainda  no  trabalho 
de  resposta  postal,  engrossa  com  a  re¬ 
messa  particular  de  outros  centros  cir¬ 
cunvizinhos,  para  transbordar  com  a  con¬ 
tribuição  de  pedidos  dos  presentes. 

Um  fulano  vai  a  Pedro  Leopoldo 
e,  para  provar  aos  amigos  que  foi,  pede 
receita  para  o  pai,  a  mãe,  o  cônjuge,  os 
irmãos,  os  filhos,  os  sogros,  os  netos, 
os  avós,  os  cunhados,  cs  tios,  os  so¬ 
brinhos,  os  amigos.  Resultado :  ve¬ 
mos  às  vêzes  um  cidadão,  inocentemen¬ 
te  é  bem  verdade,  soltar  no  «monte»  de 
receitas  do  Chico  um  respeitável  calha¬ 
maço.  Não  vou  analisar  aqui  o  cerne  de 
algumas  indagações,  da  mais  variada  na¬ 
tureza,  pois  muitas  fariam  rir  um  aus¬ 
tero  frade  de  pedra.  Por  meu  intermé¬ 
dio,  alguém  já  pediu  para  solicitar  de 
Emmanuel  sua  interferência  num  pro¬ 
cesso  complicado  de  herança,  a  fim  de 
ser  beneficiado.  Há  confrades  que  es¬ 
quecidos  de  alicerçar  um  futuro  melhor. 


insistem  em  pesquisar  o  passado,  próxi¬ 
mo  ou  remoto.  E  chovem  as  perguntas, 
verbais  ou  escritas,  sobre  as  incarna¬ 
ções  pretéritas.  Os  vaidosos  acham-se 
os  grandes  do  poder  temporal.  Conheço 
vários  reis  e  rainhas,  papas,  generais,  po¬ 
líticos,  todos  com  respeitáveis  bagagens 
históricas,  Outros,  descobrem  sua  genea¬ 
logia  kármica  em  santos  e  missionários. 
Há  os  contragolpistas,  que  se  projetam 
no  extremo  oposto,  isto  é,  são  «obscuras 
reencarnações  de  humildes  lixeiros,  ga¬ 
ris,  lavadeiras,  escravos,  etc...»  Não  con¬ 
vencem...  O  melhor  é  deixarmos  essa 
psicose,  principalmente  quando  ela  dá 
trabalho  ao  próximo  ou  obriga  o  alheio 
a  hipócrita  atitude  de  quem  concorda 
para  não  ser  grosseiro. 

Posso  dizer,  com  base  na  observa¬ 
ção  que,  80  %  das  solicitações  feitas  é 
pura  viciação,  e  que,  somente  20  %  re¬ 
presentam  urgentes  e  reais  necessidades. 
Em  razão  dos  20  %  de  necessitados,  o 
médium  carrega  o  contrapêso  dos  80.  A 
maioria,  uma  vez  com  a  receita  no  bol¬ 
so,  para  seus  males  físicos  ou  morais, 
conserva-se  absolutamente  no  mesmo  ta¬ 
manho  de  conduta.  Nem  toma  o  remé¬ 
dio  solicitado,  nem  segue  o  conselho  re¬ 
cebido. 

Enquanto  o  médium  atende  a  êsse 
expediente,  um  outro  vai  tendo  curso, 
isto  é,  o  desdobramento,  o  estudo  dos 
pontos  sorteados,  que  é  feito  pelos  com¬ 
ponentes  da  mesa  e,  ocasionalmente,  por 
elementos  da  assistência.  Já  houve  ses¬ 
sões  de  5  horas,  mas,  normalmente,  ê 
3,30.  E’  necessário  encarecer  a  trans¬ 
cendental  importância  dêsse  trabalho  da 
forma  e  de  quem  o  executa.  E'  êle  que 
forma  o  ambiente  vibracional.  Em  cer¬ 
tas  noites,  com  elementos  capazes  de  fa¬ 
lar  substanciosamente  durante  uma  ou 
mais  horas,  a  tarefa  não  é  tão  pesada. 
Mas  em  certas  ocasiões,  a  ausência  de 
confrades  conhecedores  do  «metier»,  so¬ 
brecarrega  um  abnegado  que  durante 
horas  se  esforça  para  manter  o  equilí¬ 
brio  mental  dos  assistentes,  e  assim  não 
tornar  mais  pesada  a  tarefa  do  médium, 
já  por  si  só  ingente. 

Não  é  facil  falar  em  Pedro  Leo¬ 
poldo.  Aí  vai  um  aviso  aos  oradores. 
Pelo  destaque  conseguido,  a  assistência 
é  invariávelmente  heterogênea.  Católicos, 
protestantes,  ateus,  espíritas,  umbandis- 
tas,  teósofos,  padres,  pastores,  médicos, 
engenheiros,  advogados,  escritores,  cien- 
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tistas,  filósofos  e  religiosos,  numa  vas¬ 
tíssima  gama  de  credos,  profissões  e  dis¬ 
posições,  agrupam-se  em  tôrno  da  mesa 
retangular  do  Centro  Espírita  Luiz  Gon¬ 
zaga.  Para  não  comprometer  o  Espiri¬ 
tismo  diante  dos  que  nada  sabem  desta 
doutrina,  é  preciso  cuidado  para  não  di¬ 
zer  tolices,  não  patentear  ignorância  de 
coisas  elementares,  E’  ainda  justo  evitar, 
os  naturais  choques  ou  ressentimentos 
espirituais,  não  menosprezando  nem  ata¬ 
cando  método,  ritual  ou  norma  religio¬ 
sa.  Alguns,  entretanto,  têm  acentuada 
vocação  para,  por  exemplo,  tecer  consi¬ 
derações  desprimorosas  sôbre  a  Igreja 
Romana,  aos  padres  e  profitentes.  Não 
é  preciso  ser  sensitivo  para  observar  a 
«baixa»  do  padrão  vibratório,  e  o  maior 
esforço  do  médium.  Quem  assim  proce¬ 
de,  melhor  faria  se  ficasse  calado.  Tam¬ 
bém  contraria  a  orientação  do  mentor 
espiritual,  aquêle  que  leva  para  Pedro 
Leopoldo  suas  fobias  e  idiossincrasias 
por  êste  ou  aquêle  aspecto  do  Espiritis¬ 
mo,  pretendendo  que  êle  seja  isto  ou  a- 
quilo,  que  o  corpo  do  Cristo  tenha  sido 
fluidico,  plástico  ou  carnal.  E’  de  bom 
alvitre  usar  o  tato  psicológico  quando 
pretendemos  alcançar  a  iluminação  dos 
outros,  procurando  não  azorragar,  para 
não  provocar  a  natural  atitude  de  defe¬ 
sa  de  quem  é  agredido.  Pode-se  mostrar 
o  melhor,  sem  necessáriamente  investir 
contra  o  pior.  O  útil  não  agride  o  inú¬ 
til,  substitui-o.  Resta  ainda  que  nos  ca¬ 
pacitemos  de  que  tudo  o  que  é  ou  exis¬ 
te  feito  por  Deus,  e,  como  tal,  tem  uma 
razão  de  ser. 

Muitas  vêzes,  com  a  nossa  habi¬ 
tual  imprudência  e  ignorância,  investi¬ 
mos  contra  algo  essencial.  E'  bom  tam¬ 
bém  que  o  orador  se  guarde  de  elogiar 
o  médium  durante  os  trabalhos  ;  isto  o 
perturba,  pois  quase  sempre  tal  procedi¬ 
mento  corre  por  conta  da  falta  do  que 
falar.  Se  o  assunto  acabou,  se  colaborou  5 
minutos,  não  importa  o  tempo.  Nem  sem¬ 
pre  o  melhor  é  o  que  falou  mais,  e  sim, 
o  que  disse  mais  em  menos  tempo.  Há 
gente  que  se  perde  em  elogios  ao  Chico, 
em  contar  vantagens  e  monótonos  a- 
contecimentos  de  sua  vida  particular,  e 
numa  falsa  atitude  de  modéstia,  arenga 
em  dizer-se  o  menor,  o  incapaz,  o  des¬ 
tituído  de  predicados  para  falar.  E  vai 
falando...  criando  com  isso  «um  vácuo» 
no  ambiente,  porque  não  está  dizendo 
nada,  e  as  mentes  presentes,  encarnadas 


e  desencarnadas,  rapidamenie  se  proje¬ 
tam  nos  mais  variados,  contradiços  e 
antogônicos  pensamentos,  geradores  de 
vibrações  contrárias  ao  trabalho  que  alí 
se  faz.  E  dizer  que  há  tanto  aspecto  a- 
traente,  substancioso,  atual,  dentro  do 
Espiritismo,  ricos  em  ensinamentos  de 
valor  para  a  vida  em  nossos  dias  !... 

A  assistência  desempenha  outro  im¬ 
portante  papel,  e  chamo  a  atenção  dos 
que  se  dizem  espíritas.  Aquêle  que  não 
sabe  falar,  pode  ajudar  e  muito,  conser¬ 
vando-se  em  precioso  silêncio,  orando 
por  aquêles  que,  não  sendo  espíritas, 
emitem  autênticos  jatos  de  zombaria,  de 
impertinência,  de  curiosidade  malsã,  que 
dificultam  o  trabalho  do  médium  e  dos 
oradores.  Todos  devem  ajudar,  e  essa  é 
uma  forma  de  valiosa  colaboração.  E’ 
lastimável  verificar  que  pseudos  espíritas 
se  levantam  com  ruído  durante  a  sessão, 
conversam  em  voz  alta,  murmuram,  co¬ 
chicham,  recolhem,  passando  entre  os 
membros  da  mesa,  as  garrafas  com  água 
prèviamente  postas  para  fluidificação. 
Ao  convite  para  passarem  à  sala  de  pas¬ 
ses,  levantam-se  intempestivamente,  nu¬ 
ma  indelicada  atitude  para  com  quem  es¬ 
tá  falando.  Ainda  aqui,  pela  necessida¬ 
de  de  20  %,  é  necessário  carregar  o  pê- 
so  de  80. 

Em  geral,  quem  vai  a  Pedro  Leo¬ 
poldo  pela  primeira  vez,  faz  «cabelo,  bar¬ 
ba  e  bigode»,  isto  é  :  tira  receita,  preci¬ 
se  ou  não,  para  si  e  todo  mundo,  leva 
água  para  fluidificar,  toma  passe,  enche 
o  Chico  de  elogios,  entôa  hosanas  a  Em- 
manuel,  coihe  o  autógrafo  do  Chico  em 
livros  que  compra  e  depois  encosta  sem 
ler,  leva  uma  flôr  da  mesa,  às  vezes  ti¬ 
ra  fotografias,  sai  falando  macio  e  com 
a  alma  leve  por  descarregar,  no  pobre 
médium,  o  pêso  magnético  das  mazelas 
morais,  na  troca  inocente  de  abraços. 

Quanta  coisa  trágica  e  cômica  nos 
desvãos  de  Pedro  Leopoldo,  do  Centro 
Espírita  Luiz  Gonzaga,  de  Francisco  Cân¬ 
dido  Xavier  e  de  Emmanuel... 

E  a  ronda  dos  golpistas  ?  Um  dos 
mais  inocentes  é  êste. 

Em  qualquer  lugar  dêste  Brasil  é 
programado  um  festival,  comemoração, 
inauguração,  e  alguém,  precisando  im¬ 
por  prestígio,  vislumbra  tal  oportunidade 
pela  leitura  pública,  durante  a  solenida¬ 
de,  de  uma  página  de  Emmanuel,  se  pos¬ 
sível.  que  aluda  diretamente  ao  trabalho 
do  «dirigente».  Arquiteta-se  o  golpe.  O 
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cidadão  vai  ou  manda  um  emissário  e, 
durante  o  receituário,  no  alto  de  uma 
folha  de  papel  escreve  : 

«Fulano  de  tal:  rua,  número  e  ci¬ 
dade».  E  logo  a  perguntinha  : 

«Qual  a  orientação  ou  o  que  acha 
do  trabalho  que  estou  executando  ou 
que  pretendo  concretizar  ?» 

Nitidamente  é  gente  que  quer  «chu¬ 
va  no  molhado».  A  resposta  é  uma  só. 
variando  apenas  nos  têrmos  :  Todo  mun¬ 


do  está  sob  a  égide  de  Jesus  !  Todos 
são  exortados  ao  bem,  ao  trabalho,  ao 
amor  ao  próximo.  Qualquer  empreendi¬ 
mento  honesto  terá  sempre  o  auxílio  do 
plano  invisível,  espiritual  ou  semelhante ! 

O  cidadão  que  recebe  tal  resposta 
acha-se  um  privilegiado,  que  é  só  êle, 
pretendendo  fazer  crer  aos  outros  sua 
investidura  especial  de  missionário.  Não 
percebe  êle  a  ressalva  final.  «Que  Jesus 
nos  abençoe». 


Como  os  teólogos  refutam...  (O  Antigo  Egito) 

-  ii  - 


Penetremos  na  terra  dos  faraós, 
por  imposição  de  Frei  Boaventura  Klop- 
penburg. 

Eis  o  que  nos  diz  o  teólogo,  o  ho¬ 
mem  que  encerra  em  suas  mãos,  por  de¬ 
legação  de  seus  maiores,  o  poder  e  o 
dever  de  combater  o  Espiritismo  no  Bra¬ 
sil 

«Com  muita  êntase  sublinham  os 
modernos  advogados  da  vida  sucessiva 
as  idéias  reencarnacionistas  que  te¬ 
riam  florescido  com  particular  vigor  no 

Antigo  Egito . . 

No  entanto  é  verdade  que  no  an¬ 
tigo  Egito  não  se  conhecia  a  filosofia 
das  várias  existências  terrestres.  A  es- 
catalogia  egipcia  já  é  bem  conhecida  e 
não  permite  semelhantes  doutrinas.  Só 
poucas  vêzes  e  excepcionalmente  algu¬ 
mas  almas  eram  condenadas  por  Osiris 
a  retornar  à  Terra,  tomar  o  corpo  dum 
porco  e  viver  miseravelmente».  (Frei 
Boaventura —  «A  Reencarnação — Expo¬ 
sição  e  Crítica»,  pag.  41). 

Esta  afirmativa,  por  si  só,  já  é  su¬ 
ficiente  para  demonstrar  que  a  metem¬ 
psicose  já  existia  no  Egito  ;  mas  não  nos 
contentemos  com  tão  pouco. 

A  doutrina  egípcia  admitia  a  «que¬ 
da  dos  anjos» ;  os  anjos  decaídos  se¬ 
riam  as  almas  humanas,  e  estas  teriam 
que  reecarnar-se  até  a  purificação  com¬ 
pleta.  Caídas  na  carne,  submetidas  às 
suas  vicissitudes  e  às  suas  paixões,  es¬ 
tas  almas  teriam  que  evoluir,  em  renas¬ 
cimentos  consecutivos,  até  que  tivessem 
desenvolvidas  tôdas  as  faculdades,  obti¬ 
do  o  império  completo  sôbre  a  natureza 
inferior,  e  adquirido  sua  pureza  origi¬ 


nal  ;  esta  não  seria  mais  a  pureza  in- 
consciênte  da  inocência  da  primeira  ida¬ 
de,  mas  a  pureza  consciênte  da  maturi¬ 
dade,  isto  é,  da  alma  conhecedora  do 
bem  e  do  mal  no  curso  de  suas  expe¬ 
riências,  de  quem  venceu  a  serpente  da 
matéria  tentadora  e  escolheu  voluntaria¬ 
mente  o  caminho  da  virtude. 

O  «Julgamento»  de  após  vida,  con¬ 
tinua  o  exoterismo  de  Khem  (O  Egito) 
decide  do  grau  de  pureza  atingido ;  se 
êle  é  insuficiente,  a  alma  volta  à  Terra 
para  aí  habitar,  segundo  seus  méritos  ou 
suas  faltas,  em  forma  humana,  animal 
ou  vegetal. 

Estas  linhas  nos  mostram,  diz  Th. 
Pascal,  em  «Essai  sur  Févolution  Humai- 
ne»,  à  pág.  194,  que  o  ensinamento  egíp¬ 
cio  chegou  até  nós  envolvido  de  gros¬ 
seiras  escórias  e  que  êle  deve  ser  penei¬ 
rado  escrupulosamente.  Quando  êste  tra¬ 
balho  estiver  concluído,  ver-se-á  que  êle 
compreendia,  em  realidade,  como  na  ín¬ 
dia,  a  exposição  das  transmigrações  es¬ 
peciais  aos  elementos  dos  diversos  veí¬ 
culos  (corpos). 

Heródoto,  por  exemplo,  nos  diz: 

«Os  egípcios  foram  os  primeiros 
a  divulgarem  a  teoria  da  imortalidade 
da  alma  :  eles  ensinavam  que  logo  que 
ela  deixa  um  corpo,  entra  em  outro 
pronto  a  recebe  la,  e  que  depois  de  ha¬ 
ver  percorrido  tôdas  as  formas  criadas 
na  terra,  no  ar  e  nas  aguas,  volta  em 
um  novo  corpo  humano  nascido  para 
ela.  Êste  ciclo,  através  de  suas  formas 
diversas  necessitaria  de  três  mil  anos 
para  sua  ultimação».  (Histoires,  t.  II, 
liv.  II.  c.  CXXIII). 
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Edouard  Schuré,  em  «Santuaires 
d'Orient»,  pg.  72,  afirma  : 

«As  idéias  dominantes  da  cosmo¬ 
gonia  dos  gregos  estio  contidas  nas  dos 
egípcios.  Sua  doutrina  sobre  a  alma  e 
sobre  a  vida  ulterior,  sua  concepção 
das  relações  do  homem  e  da  divindade, 
se  une  aos  mistérios  de  Isis  e  de  Osiris». 

O  mesmo  autor,  à  pg.  87,  referin- 
do-se  à  pirâmide,  assim  se  expressa  : 

«Luzindo  no  fundo  deste  túmulo, 
sobre  o  basalto  funerário,  no  seio  vir¬ 
gem  da  areia  branca,  o  sol  alado  de 
Horus,  só  tem  um  sentido. 

«Sua  voz  máscula  ressoa  na  vida 
universal  dos  símbolos  e  domina  todas 
as  outras,  como  o  acorde  perfeito  re¬ 
sume  todas  as  harmonias.  Êle  diz  :  «O 
Espírito  é  Um:  a  Alma  sua  carne  vi¬ 
vente,  é  imortal,  e  sua  vida  através  de 
todos  os  mundos  se  chama  :  «Ressur¬ 
reição». 

O  «Livro  dos  Mortos»,  de  cuja  an¬ 
tiguidade,  estamos  certos,  nem  o  eméri¬ 
to  teólogo  porá  em  dúvida,  será  citado 
em  apoio  de  nossas  asserções  : 

«O  mau  piloto  é  representado  no 
«Livro  dos  Mortos»  (edição  de  Lepsius 
em  hieróglifos  acompanhados  de  vinhe¬ 
tas)  por  um  remador  sentado  em  um 
barco,  a  cabeça  voltada  para  trás  E’  o 
instinto  material  que  faz  voltar  à  ter¬ 
ra  com  a  reencarnação». 

«O  bom  piloto  é  figurado  por 
um  remador  que  tem  a  cabeça  voltada 
para  a  proa.  E’  a  aspiração  ao  mundo 
divino.  A  serpente  Aker  é  a  atmosfera 
elementar  da  terra  e  de  sua  atração,  a  . 
esfera  sub  lunar  é  a  submissão  a  lei  do 
desejo,  da  geração  e  da  morte. — O  lu¬ 
gar  do  aniquilamento  é  uma  região  es¬ 
pecial  onde  são  destruidas  as  almas  nas 
quais  predomina  o  mal».  («Sanctuaires 
d’Orient»,  C.  O  Egito  Antigo,  pág.  119 
—  E.  Schuré). 

Permita-nos,  o  paciente  Frei,  ali¬ 
nhavarmos  mais  algumas  citações.  Sabe¬ 
mos  um  tanto  massuda  sua  leitura,  mas, 
além  de  instrutivo,  é  um  imperativo  de 
quem  se  defende  não  só  da  pecha  de 
ignorante,  que  isto  seria  uma  verdade. 


mas  da  inconsistência  de  nossas  afirma¬ 
tivas,  o  que  é  falso. 

«A  ressurreição  definitiva  é  figu¬ 
rada  no  «Livro  dos  Mortos»  e  sobre  os 
monumentos  funerários  pelo  gavião  com 
cabeça  humana  (símbolo  do  espírito  pu¬ 
ro)  planando  sobre  a  múmia  (símbolo 
da  alma  terrestre).  O  que  ressuscita,  se¬ 
gundo  a  doutrina  exotérica,  é  a  parte 
etérea  da  alma  e  não  o  corpo  físico. 
Na  opinião  popular,  então  tolerada  e 
favorecida  pelos  padres,  materializa-se 
esta  idéia  toda  espiritualista  e  aplica-se 
à  ressurreição  do  corpo.  Daí  a  prática 
do  embalsamamento  e  a  necessidade  de 
conservar  as  múmias  levada  até  o  fa¬ 
natismo. 

A  verdadeira  doutrina  egípcia  so¬ 
bre  a  constituição  do  homem  e  a  na¬ 
tureza  da  alma,  foi  penetrada  com  lu¬ 
cidez  e  exposta  de  uma  maneira  magis¬ 
tral  por  M.  Maspero  em  seus  «Estudos 
Egípcios»,  pág.  191,  e  em  sua  «História 
Antiga  sobre  os  Povos  do  Oriente», 
pág*  357-  (Ed.  Schuré  —  «Sanctuaires 
d’Orient». 

«Abre-se  o  Céu,  abre-se  a  Terra, 
abre-se  o  Sul,  abre-se  o  Norte,  abre-se 
o  Oeste.  Eu  saio  das  multidões  circu¬ 
lantes,  e  eu  me  recomeço  entre  os  ma¬ 
nes».  («Livro  dos  Mortos»,  C.,  CXXX). 

«Sua  palavra  torna-se  luz,  e  a  luz 
torna-se  palavra.  Pois,  das  alturas  ful¬ 
gurantes,  milhares  de  vozes  respondem 
a  seu  grito :  «O  Céu  se  abre  quando  o 
deus  torna  a  sair».  (Inscrição  do  túmu¬ 
lo  de  Knoum-Hotep,  em  Beno-Hassan).. 

«O  rio  de  ouro  vem  de  Osiris,  a 
Inteligência;  o  rio  azul  marinho  vem 
de  Isis,  o  Amor  ;  o  rio  purpurino  vem 
de  Râ,  a  Vida;  o  rio  esmeraldino  vem 
de  Nephtys,  a  substância  universal». 
(«Livro  dos  Mortos»,  C.  CLXI.  Da 
abertura  das  portas  do  Céu  feita  por 
Thot  a  Osiris  Ounoufré  e  dos  quatro 
ventos). 

Sôbre  estas  águas  celestes,  voga 
majestosamente  a  barca  de  Isis ;  a  deu¬ 
sa  está  sentada  no  leme  ;  seu  filho  Ho¬ 
rus,  armado  de  lança,  está  no  pé  da  prôa. 
Ao  centro  da  barca,  diz  Schuré.  se 
ergue  uma  capela  cujos  capitéis,  em  co¬ 
lunas  de  lotus,  suporta  à  guisa  de  cúpu¬ 
la  um  globo  brilhante,  reflexo  do  sol  de 
Osiris.  Neste  templo  resplandecem  as  se- 
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te  grandes  divindades ;  pois,  no  mundo 
celeste,  todas  as  idéias  aparecem  como 
pessoas,  e  cada  espírito  as  percebe  con¬ 
forme  sua  fôrça.  A  cada  vista,  a  alma 
exulta  e  grita  : 

«Sinto  passar  em  mim  o  sopro 
dos  deuses.  Eu  sou  CEiris,  Isis,  Râ  e 
Nephtya».  Os  náuticos  respondem  :  «So¬ 
be  na  barca  para  cumprir  teu  ciclo  di¬ 
vino,  em  milhões  de  anos». —  Recebido 
na  barca,  o  homem  tornado  um  Osiris, 
grita:  «Eu  sou  ontem  e  conheço  o  ama 
nbã.  Eu  estou  apto  para  nascer  uma 
segunda  vez.  Eu  atravesso  o  Ccu,  nele 
fazendo  luz.  Voo  para  iluminar  os  ma¬ 
nes.  Abro  e  fecho.  Isto  me  foi  conce¬ 
dido  pelo  bom  Senhor».  (Ibidem  — Esta 
barca  está  pintada  sobre  o  muro  es¬ 
querdo  da  capela  central  de  Abydos, 
consagrada  a  Osiris».  —  «Sanctuaires 
d’Orient»,  pág.  125. 

O  Egito  tinha  multiplicado  os  sím¬ 
bolos  da  palingenesia. 

A  ressurreição  era  simbolizada  pe¬ 
lo  sapo  que  se  tornava  então  a  deusa 
Hiquet.  Haviam  escolhido  êste  animal 
porque  êle  tanto  vive,  na  água  como  no 
ar,  e  segundo  a  crença  antiga,  pode  fi¬ 
car  fechado  durante  muitos  anos  sem  ar 
nem  alimento  e  tornar  em  seguida  à  vida. 

G.  Maspero  em  «Guide  du  Visiteur 
au  Musée  de  Boulac»,  ensina  que  os  pri¬ 
meiros  cristãos  do  Egito  haviam  adota¬ 
do  êste  simbolismo,  e  que  as  lâmpadas 
de  suas  igrejas  tinham  a  forma  de  um 
sapo,  e  traziam  em  grego,  a  inscrição  : 
«Eu  sou  a  Ressurreição».  Esta  deusa  sa¬ 
po  se  vê  ainda  no  museu  de  Boulac. 

Outro  símbolo  da  palingenésia  no . 
Egito,  é  o  escaravelho.  Segundo  Mme. 
Blavatsky,  êste  têrmo  na  lingua  egípcia 
é  Khonopiroo  e  '  vem  da  raiz  Koproo, 
que  significa  voltar  de  novo,  renascer. 
O  escaravelho  representava  a  «persona¬ 
lidade»,  a  expansão  da  substância  men¬ 
tal  projetada,  por  assim  dizer,  pelo  cor¬ 
po  causal,  em  cada  encarnação,  no  novo 
corpo  astral.  Colocavam  o  escaravelho, 
em  certa  quantidade,  com  as  múmias,  e 
representavam-no  pousado  sôbre  uma  es¬ 
piga,  a  qual  simbolizava  as  aquisições 
feitas  no  curso  das  vidas  passadas  e  ter¬ 
restres.  Com  efeito,  o  desenvolvimento 
do  Ego  é  feito  como  a  da  semente  jo¬ 
gada  na  terra  em  cada  encarnação  :  es¬ 
ta  semente  é  o  novo  corpo  mental  que  vai 


dirigir  os  novos  corpos  astral  e  fisico,  e 
a  personalidade  que  se  desenvolve  as¬ 
sim  no  curso  de  cada  encarnação  ;  é 
verdadeiramente  a  flor  e  o  fruto  do  labor 
da  vida. 

A  egiptologia  sagrada  nos  diz  que 
o  escaravelho  deseja  ser  «osirificado», 
a  ser  reunido  à  sua  «alma  vivente»,  ou 
corpo  causal  de  onde  surgiu. 

E'  esta  a  luta  que  o  Egito  consig¬ 
nou  em  seus  anais,  quando  ela  foi  ins¬ 
crita  nos  papiros,  e  gravada  na  pedra 
a  viagem  da  alma  na  região  da  sombra. 
A  alma,  —  a  personalidade  mental,  — 
que  marcha  para  a  «osirificação»,  que  e- 
voca  seu  deus  e  emanador,  o  Ego,  e 
lhe  pede  que  o  atraia  para  que  possa 
viver  com  êle,  é  o  «eu  inferior»  :  êste 
«ego»  não  esgotou  o  «desejo  de  viver» 
na  terra,  seu  desejo  se  imprime  no  cor¬ 
po  causal  e  atrai  o  «ego»  à  reencarna- 
ção,—  eis  porque  êle  pede  e  deseja  a  res¬ 
surreição  de  sua  «alma  vivente».  (Th. 
Pascal,  ob.  cit). 

O  mais  sugestivo  e  o  mais  eleva¬ 
do  dos  símbolos  palingenésicos  dos  egíp¬ 
cios,  é  sem  contradita  o  do  «OVO».  O 
defunto  está  «resplendente  no  ovo,  sôbre 
a  terra  dos  mistérios».  (Ritual  Z,  XII,  1). 

No  «Oedipus  egyptiacus»,  t.  III, 
pag.  124,  de  Kircher,  vê-se  um  ovo,  — 
o  «ego»  liberto  de  seus  veículos,  «—  flu¬ 
tuando  sôbre  a  múmia  :  é  o  símbolo  da 
esperança,  é  a  promessa  de  um  novo 
nascimento  para  a  alma  depois  de  sua 
gestação  no  ovo  da  imortalidade. 

O  «globo  alado»,  espalhado  em  pro¬ 
fusão  no  Egito,  é  uma  forma  do  ovo  e 
possui  a  mesma  significação;  suas  asas 
indicam  sua  natureza  divina  e  não  per¬ 
mitem  confundi-la  com  o  germe  físico. 

Os  «Ovos  de  Páscoa»,  oferecidos 
na  primavera, —  no  renovamento,  no  re¬ 
nascimento  da  natureza,  — não  são  mais 
que  uma  comemoração  dêste  antigo  sim- 
bolo  da  Vida  eterna  em  suas  fases  su¬ 
cessivas  de  desencarnação  e  de  renas¬ 
cimento. 

Como  vê,  o  ilustre  teólogo,  o  Ve¬ 
lho  Egito  participou  da  crença  palinge- 
nésica.  Mais  fundo  não  podemos  son¬ 
dar  o  passado  e  eis  o  motivo  o  porque, 
não  deixamos  guardados  em  nossas  ga¬ 
vetas,  nem  o  nosso  livro  «Reencarnação 
e  Suas  Provas»,  nem  as  afirmativas  con¬ 
tidas  nêle. 

Mario  Cavalcanti  de  Melo. 
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Meus  amigos :  Louvado  seja  o  Se¬ 
nhor. 

Em  minha  última  romagem  no  cam¬ 
po  físico,  mobilizando  os  poucos  présti¬ 
mos  de  minha  boa  vontade,  devotei-me 
ao  serviço  da  cura  mediúnica ;  no  entan¬ 
to,  desencarnado  agora,  observo  que  a 
turba  de  doentes,  que  na  Terra  me  feria 
a  visão,  aqui  continua  da  mesma  sorte, 
desarvorada  e  sofredora. 

Os  gemidos  no  reino  da  alma  não 
são  diferentes  dos  gemidos  nos  domínios 
da  carne. 

E  dói-nos  o  coração  reparar  as  filas 
imensas  de  necessitados  e  de  aflitos  a  se 
movimentarem  depois  do  sepulcro,  entre 
a  perturbação  e  a  enfermidade,  exigindo 
assistência. 

E’  por  esta  razão,  hoje  reconhece¬ 
mos,  que  acima  do  remédio  do  corpo  te¬ 
mos  necessidade  de  luz  no  espírito. 

Sabemos  que  redenção  expressa  luta. 
E  que  resultados  colheremos  no  combate 
evolutivo,  se  os  soldados  e  obreiros  das 
nossas  empresas  de  recuperação  jazem  des¬ 
prevenidos  e  vacilantes,  infantilizados  e 
trôpegos  ? 

Nas  vastas  linhas  de  nossa  fé,  pre¬ 
cisamos  armar-nos  de  conhecimento  e 
qualidade  que  nos  habilitem  para  a  vitó¬ 
ria  nas  obrigações  assumidas.  Conheci¬ 
mento  que  nasça  do  estudo  edificante  e 
metódico,  e  qualidade  que  decorra  das 
atitudes  firmes  na  regeneração  de  nós 
mesmos. 

Devotamento  à  lição  que  ilumine  e 
à  atividade  que  enobreça. 

Indubitavelmente,  ignoramos  por 
quanto  tempo  ainda  reclamaremos  no 
mundo  o  concurso  da  medicina  e  da  far¬ 
mácia,  do  bálsamo  e  do  anestésico,  da  á- 
gua  medicamentosa  e  do  passe  magnético, 
à  feição  de  socorro  urgente  aos  efeitos 
calamitosos  dos  grandes  males  que  gera¬ 
mos  na  vida,  cujas  causas  nem  por  isso 
deixarão  de  ser  removidas  por  nós  mes¬ 
mos,  com  a  cooperação  do  tempo  e  da  dor. 

Mas,  porque  disponhamos  de  seme¬ 
lhante  alívio,  temporário  embora,  não  se¬ 
rá  lícito  olvidar  que  o  presente  de  servi¬ 
ço  é  a  valiosa  oportunidade  de  nossa  edi¬ 
ficação. 


A  falha  de  respeito  para  com  a  nos¬ 
sa  própria  consciência  dá  margem  a  de¬ 
ploráveis  ligações  com  os  planos  inferio¬ 
res,  estabelecendo,  em  nosso  prejuízo,  mo¬ 
léstias  e  desastres  morais,  cuja  extensão 
não  conseguimos  sequer  pressentir ;  e  a 
ausência  de  estudo  acalenta  em  nossa  es¬ 
trada  õs  processos  da  ignorância,  ofere¬ 
cendo  azo  às  mais  audaciosas  incursões 
da  fantasia  em  nosso  mundo  mental,  co¬ 
mo  sejam  :  a  acomodação  com  fenômenos 
de  procedência  exótica,  presididos  por  ri¬ 
tuais  incompatíveis  com  a  pureza  de  nos¬ 
sos  princípios,  o  indevido  deslumbramen¬ 
to  diante  de  profecias  mirabolantes  e  a 
conexão  sutil  com  inteligências  desencar¬ 
nadas  menos  dignas,  que  se  valem  da  me* 
diunidade  incauta  e  ociosa  entre  os  ho¬ 
mens,  para  a  difusão  de  notícias  e  men¬ 
sagens  supostamente  respeitáveis,  pela  ur¬ 
didura  fantasmagórica,  e  que  encerram  em 
si  o  ridículo  finamente  trabalhado,  com 
o  evidente  intuito  de  achincalhar  o  mi¬ 
nistério  da  verdade  e  do  bem. 

A  morte  não  é  milagre  e  o  Espiri¬ 
tismo  desceu  à  Humanidade  terrestre  com 
o  objetivo  de  espiritualizar  a  alma  humana. 

Evitemos  proceder  como  aquêle  ar¬ 
tífice  do  apólogo  que  pretendia  consertar 
a  vara  torta,  buscando  aperfeiçoar-lhe  a 
sombra. 

Iluminemos  o  santuário  de  nossa  vi¬ 
da  interior  e  a  nossa  presença  será  luz. 

Eis  a  razão  por  que,  em  nos  comu¬ 
nicando  convosco,  reportamo  nos  aos  qua¬ 
dros  dolorosos  que  anotamos  aqui,  na  es¬ 
fera  dos  ensinamentos  desaproveitados,  pa¬ 
ra  destacar  o  impositivo  daquela  oração  e 
daquela  vigilância,  perenemente  lembradas 
a  nós  todos  pela  advertência  do  nosso 
Divino  Mestre,  a  fim  de  que  estejamos 
seguros  no  discernimento  e  na  fé,  na  for¬ 
taleza  e  na  razão,  encarando  o  nosso  de¬ 
ver  face  a  face. 

IGNACIO  BITTENCOURT. 

( Mensagem  psicofônica ,  recebida  pe¬ 
lo  médium  Francisco  Cândido  Xavier,  em 
reunião  da  noite  de  io  de  ISépvembro  de 
*95 5 >  no  Grupo  «oMeimei»,  em  Fedro 
Leopoldo), 
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J  Religião  e  Ciência  ^ 

OS  MORTOS  E  A  VIDA  ESPIRITUAL 

-  VIII  — 


Entrando,  agora,  em  outra  ordem 
de  elucidações,  folheando  o  Evangelho, 
vamos  examinar  a  situação  dos  espíritos 
sepultados  nos  túmulos  da  carne,  em  re¬ 
lação  a  vida  espiritual. 

Jesus,  em  todas  as  suas  pregações, 
através  de  parábolas  e  outros  ensinamen¬ 
tos,  cita  a  vida  futura  como  ponto  de 
convergência  para  todos  os  nossos  esfor¬ 
ços  de  rehabilitação  espiritual ;  e,  referin¬ 
do-se  aos  mortos,  pela  cegueira  espiritual, 
considera-os  compreendidos  entre  os  espí¬ 
ritos  reencarnados,  de  um  modo  genera¬ 
lizado,  bem  como  os  desencarnados,  ainda 
dominados  por  essa  cegueira. 

Ao  mancebo  que  lhe  pedira  permis¬ 
são  para  ir  primeiro  enterrar  seu  pai,  co¬ 
mo  se  lê  nos  vers.  21  e  22,  cap.  8  do  E- 
vangelho  de  Mateus,  o  Mestre  responde  a 
êsse  moço,  que  era  um  de  seus  discípu¬ 
los  :  «Segue- me,  e  deixa  aos  mortos  se¬ 
pultar  os  seus  mortos». 

Assim,  pode-se  admitir  que  os  espí¬ 
ritos  culpados,  reencarnados,  são  conside¬ 
rados  como  mortos,  enquanto  não  se  re- 
habilitarem  pelas  provas  regenadoras. 

No  cap.  5  do  Evangelho  de  João, 
vers.  26,  27,  28  e  29,  Jesus  apresenta-se 
como  Juiz  com  autorização  de  seu  Pai 
,  para  o  julgamento  que  iniciara  com  a  sua 
missão  e  o  continuaria,  em  todos  os  tem¬ 
pos,  até  o  Juizo  Final.  Examinemos  o 
vers.  24,  dêsse  mesmo  cap.  5  do  Evange¬ 
lista  João,  onde  Jesus  ensina:  «Na  verda¬ 
de,  na  verdade  vos  digo  que  quem  ouve 
a  minha  palavra  e  crê  Naquêle  que  me 
enviou  tem  a  vida  eterna  e  não  entrará 
em  condenação,  mas  passou  da  morte 
(reencarnação)  para  a  vida».  No  vers.  25 
dêsse  mesmo  cap.  :  «Eu  sou  a  ressurreição 
e  a  vida;  quem  crê  em  mim,  ainda  que 
esteja  morto,  (reencarnado)  viverá.  E  to 
do  aquêle  que  vive  (desencarnado)  e  crê 
em  mim,  nunca  morrerá  (reencarnará). 

Examinando  se  êsses  ensinamentos 
evangélicos,  torna-se  viável  a  seguinte  in¬ 
terpretação  : 

Que  o  espírito  reencarnado  no  cum¬ 
primento  de  provações  que  se  mantiver 


firme  nas  palavras  de  Jesus,  pela  fé  e  pe¬ 
las  obras,  conseguirá  libertar-se,  definiti¬ 
vamente,  das  reencarnações. 

Comprova-se,  assim,  que  a  palavra 
morte  empregada  por  Jesus,  classifica  nes¬ 
sa  situação  o  espírito  reencarnado  no  cum¬ 
primento  de  provações ;  quando  as  mes¬ 
mas  terminam,  rehabilita-se  êsse  espírito 
da  cegueira  espiritual  e  cumpre-se  aí  a 
sua  transformação,  como  ensina  o  apósto¬ 
lo  Paulo  em  sua  I  epístola  aos  Coríntios, 
para  esclarecer  quando  isso  ocorre,  no 
cap.  15,  vers.  55  e  56  :  «Onde  está  ó  mor¬ 
te  (reencarnação)  o  teu  aguilhão  ?  Onde 
está  ó  Inferno  (provação)  a  tua  vitória?» 

Pelos  ensinos  de  Jesus  e  os  dêsse  a- 
póstolo,  nos  trechos  evangélicos  citados, 
pode-se  concluir  que  a  vida  real  e  verda¬ 
deira  é  a  do  espírito  liberto  de  todas  as 
imperfeições  e  que  êle,  enquanto  não  lo¬ 
grar  atingir  a  êsse  objetivo,  estará  sujeito 
a  permanecer  nas  trevas  das  mortes  (re¬ 
encarnações).  A  palavra  morte  deve  ser, 
pois,  compreendida  como  um  fenômeno 
de  transformação.  Hoje  já  está  provado, 
pela  ciência,  que  a  própria  matéria  não 
morre  ou  desaparece.  Nela  existem,  ener¬ 
gia  e  vibração,  forças  que  a  compelem  a 
continuados  e  constantes  movimentos  de 
transformações  nos  três  reinos  da  Natu¬ 
reza. 

Verifica-se,  pelo  que  acabamos  de 
expor,  que  sendo  a  morte  um  episódio 
transitório  na  vida  dos  espíritos,  não  es¬ 
tão  sujeitos  a  condenações  eternas  os  que 
se  revelem  culpados  endurecidos.  No  cap. 
10,  vers.  28  do  Evangelho  de  Mateus,  Je¬ 
sus  alude  ao  perecimento  da  alma  e  do 
corpo  no  Inferno  da  provação.  Convém, 
no  entanto,  esclarecer  que  os  verbos  pe¬ 
recer  e  morrer  formam  palavras  sinôni¬ 
mas  ;  e,  nêsse  sentido  tal  alusão  fica  bem 
esclarecida  com  as  explicações  que  apre¬ 
sentamos  sobre  a  palavra  morte. 

No  mesmo  cap.  10  do  Evangelista 
Mateus,  vers.  39,  Jesus  afirma,  sempre  com 
o  fim  de  dar  um  sentido  exáto  e  sem 
contradições  aos  seus  ensinos,  embora  com 
expressões  diferentes  :  —  «Quem  achar  a  sua 
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vida,  perde-la-á;  e  quem  perder  sua  vi¬ 
da  por  amor  de  mim,  acha-la  á».  A  inter¬ 
pretação  que  nos  parece  mais  indicada 
para  esse  ensino  evangélico,  é  a  seguinte : 
Que  o  espírito  de  conduta  desregrada,  co¬ 
mo  encarnado,  que  não  crê  na  existência 
de  Deus  e  na  imortalidade  da  alma  e  não 
se  entrega  a  nenhuma  obra  meritória  de 
amor  ao  próximo,  senão  também  aquêle 
que  se  confessa  espiritualista,  mas  não 
cumpre  com  os  seus  deveres,  afastando-se, 
a  todo  instante,  dos  preceitos  morais  pre¬ 
vistos  no  Cristianismo,  ao  entrarem  am¬ 
bos  na  vida  espiritual,  irão  verificar  que 
as  vidas  de  provas  reparadoras,  dessas  re- 
encarnaçÕes,  foram  perdidas ;  o  que  não 
acontece  com  aquêles  que,  renunciando  às 
grandezas  e  seduções  da  vida  material, 
não  fazem  questão  de  perde-las,  só  se 
preocupando  em  permanecer  nas  palavras 
de  Jesus  até  o  fim  de  suas  provações,  pa¬ 
ra  poderem  entrar  no  conhecimento  da 
verdade  sob  cuja  luz  conseguirão  livrar- 
se  de  todas  as  imperfeições. 

Justificando  com  as  maravilhosas 
curas  que  realizou,  perante  multidões,  as 


credenciais  de  sua  elevada  sabedoria,  fez 
o  Divino  Mestre  da  virtude,  da  humilda¬ 
de,  o  padrão-mór  de  sua  grandeza  moral. 

A  pureza  de  sua  vida,  comprovada 
em  todos  os  seus  atos,  imortalizou  a  sua 
obra  evangélica,  para  que  ela  pudesse  per¬ 
manecer  sempre  rediviva  na  memória  das 
gerações. 

Dignificando  o  trabalho  honesto  co¬ 
mo  indispensável  ao  impulso  criador  das 
civilizações,  preconizou  o  amor  a  Deus, 
pelo  entendimento  e  ao  próximo,  pela  fra¬ 
ternidade,  como  os  principais  fundamen¬ 
tos  das  virtudes  que  conduzem  as  almas 
às  grandiosas  concepções  da  Espirituali¬ 
dade. 

Resumindo,  assim,  os  seus  ensina¬ 
mentos  na  prática  do  amor  e  da  carida¬ 
de,  não  patrocinou  exclusivismos  religio¬ 
sos,  de  qualquer  modalidade.  Mantendo-se 
à  altura  da  grande  missão  que  lhe  foi 
confiada,  não  cessou  de  acentuar  e  repe¬ 
tir,  que  os  caminhos  da  luz  espiritual, 
franqueados  para  todos  nós,  pelas  lições 
de  seu  Evangelho,  só  nos  serão  possível 
atingir  pelo  mérito  das  obras. 


Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

=-  - - — -  LEOPOLDO  MACHADO  ■  = 


XI  CAPÍTULO 

Viagem  até  Esplanada 

1—  Minha  mãe,  sentindo  que  a  mi¬ 
séria  apertava,  apelou  para  o  Juiz  de  Di¬ 
reito,  Dr.  Sérgio  Loreto,  que  seria,  de¬ 
pois,  Governador  de  Pernambuco.  Sa¬ 
bendo  que  os  parentes  de  meu  pai  resi¬ 
diam  em  Esplanada,  decidiu-se  o  bon¬ 
doso  Juiz  a  mandar  levar-nos  até  aquê¬ 
le  longínquo  rincão  baiano. 

2—  Nossa  viagem  de  Jatobá  do  Ita- 
caratú  à  Esplanada  do  Timbó  foi  qual¬ 
quer  coisa  que,  mais  tarde,  chegamos  a 
comparar,  sinão  à  Retirada  dos  Dez  Mil 
—  porque  éramos  somente  seis  pessoas 
e  dois  tropeiros,  —  mas  a  uma  miniatura 
da  Retirada  da  Laguna  . . . 

3  — Seis  pessoas  —  quatro  mulheres 
e  duas  crianças  —  os  retirantes  ! 

4  —  Dois  tropeiros  e  três  alimarias 
— sendo  o  responsável  pela  condução,  o 
Antonio  Condudú  — assassino  mais  de  u- 
ma  vez.  Mas,  da  absoluta  confiança  do 
Juiz  de  Direito.  E  homens,  embora  rús¬ 


ticos,  respeitadores,  cheios  de  cuidados  e 
de  atenções  com  os  retirantes. 

5  —  O  ano  ?  Foi  durante  a  explo¬ 
são  de  Canudos.  Os  viajantes,  comigo, 
embora  muito  criança,  chegaram  a  ouvir 
a  caminho,  muito  perto,  reboar  de  tiros. 

6  — Barulho  ?  Que  barulho  de  tiros 
é  êsse,  tão  grande  e  tão  perto  ? 

—  É  Canudos,  de  Antonio  Conse¬ 
lheiro.  O  governo  está  atacando  os  ja¬ 
gunços  do  Conselheiro  ! 

★ 

*  * 

7  — Viajamos,  primeiro,  a  trem,  até 
à  Estação  de  Pedras.  Daí  por  diante,  em 
animais.  O  calor  era  intensissimo.  A  se¬ 
ca  causticava.  Água  ?  Só  por  milagre.  A 
melhor,  a  que  ainda  se  encontrava  fres¬ 
quinha  nas  palmas  do  mandacarú,  a  con¬ 
tida  na  raiz  dos  umbuzeiros.  As  cacim¬ 
bas,  secas,  esturricadas.  O  Céu,  de  um 
azul  puríssimo,  sem  nuvem,  não  prenun¬ 
ciava  chuva.  Bebia-se  até  água  estagna¬ 
da,  tanta  era  a  sêde.  Punha-se  um  pa¬ 
no  menos  espesso  em  cima  e  bebia-se. 
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Em  muitos  poços,  a  água  fedia.  Contu¬ 
do,  ninguém  se  enfermou. 

8  -  Nem  se  alterou  a  matula  :  car¬ 
ne  de  sol  com  farinha  seca,  pimenta,  ra¬ 
padura,  café  de  tropeiro  com  açúcar 
mascavo,  uma  brasa  dentro,  para  o  pó 
assentar,  e  paneladas  de  fruta-pão,  ai¬ 
pim,  batata  doce,  macacheira,  jirimús. 

9  —  Descanso  à  sombra  das  árvo¬ 
res,  nas  horas  mais  cálidas  do  dia.  E 
dormíamos  onde  a  noite  nos  surpreen¬ 
desse.  Dificilmente  encontravamos  casa, 
hospedagem  ao  alpendre,  nas  rêdes  ar¬ 
madas.  Redes  que  se  armavam  ordiná¬ 
riamente,  nas  galhadas  das  árvores. 

10  —  A  melhor  e  mais  demorada 
hospedagem  que  tivemos,  foi  em  Gere- 
moabo,  em  casa  de  um  antigo  conheci¬ 
do  de  meu  pai,  homem  alegre  e  bom.  Os 
visinhos.  uns  pretos.  Mas,  gente  boa  e 
amiga.  E  eu,  menino  muito  levado  e  vi¬ 
vo,  me  prestava  às  brincadeiras  que  o 
sr.  Jesuino  tirava  com  os  visinhos.  Des¬ 
sas  brincadeiras,  uns  versinhos  que  êle 
me  fazia  cantar,  com  voz  muito  desafi¬ 
nada,  muito  feia,  era  a  da  sua  e  da  mi¬ 
nha  preferência  : 

Eu  não  quero  bem  a  negro. 

Nem  que  seja  meu  parente. 

Que  negro  tem  o  costume 

de  fazer  vergonha  a  gente... 

1 1  —  E  as  montarias  ? 

Dois  cavalos  de  sela  e  um  baga¬ 
geiro. 

12  —  Minha  mãe  e  Odilia,  cada  u- 
ma,  com  um  menino  à  garupa,  num  ca¬ 
valo.  O  José,  no  cavalo  bagageiro,  en- 
canchado  na  cangalha.  Dadá  e  Erondi- 
na,  a  pé,  juntamente  com  os  tropeiros. 
E  como  se  cansavam,  e  choravam,  e  se 
desesperavam  as  duas,  ao  longo  da  via¬ 
gem.  Quando  os  cavalos  andavam  mais. 


ambas  se  atrasavam.  E  tinham  de  cor¬ 
rer,  o  que  faziam  a  gemer  e  a  chorar, 
para  nos  alcançarem.  Ou  tínhamos  que 
parar,  esperando-as.  Aquilo  doía-me  na 
alma.  E  eu  fazia,  às  vezes,  manha  de 
menino  grande,  a  chorar  também  ;  que¬ 
ria  por  força  que  a  Erondina  montasse 
como  eu.  Outras  vêzes,  queria  des¬ 
cer  para  andar  como  ela,  ao  seu  lado. 
Minha  manha  comovia  a  tropa.  Mi¬ 
nha  mãe  e  tia,  por  vezes,  desciam  e  an¬ 
davam,  também,  a  pé  alguns  passos. 
Mas,  as  duas  angustiadas  andarinhas  se 
recusavam  a  tomar- lhes  o  lugar  nas  mon¬ 
tarias...  Quando,  no  primeiro  pouso,  nós 
lhe  vimos  os  pés  chagados,  e  inchados, 
em  rústico  tratamento,  como  sofríamos 
todos  ! . . . 

13  —  De  muitas  cousas  já  não  me 
lembro.  E,  saindo  estas  memórias  depois 
do  desencarne  de  minha  mãe...  Não  me 
lembro  de  quando  saímos  de  Jatobá,  de 
quando  chegamos  à  Esplanada.  Não  me 
lembro  de  outros  precalços  de  viagem, 
como,  por  exemplo  de  uma  onça,  de  que 
falava  minha  mãe,  que  teria  olhado,  à 
distância,  os  viajantes,  enquanto  dormia- 
mos  e  um  tropeiro  velava,  talvez  dese¬ 
josa  de  papar  um.  Não  me  lembro  de 
todas  as  cidades  e  logarejos  dos  Estados 
na  Alagoas,  Sergipe  e  Bahia,  por  que 
passamos,  até  chegarmos  ao  fim  da  via¬ 
gem. 

14—  Lembro-me  da  casinha  peque¬ 
nina  e  modesta  de  minha  avó,  mãe  de 
meu  pai,  Izenha,  na  intimidade,  cujo  no¬ 
me  era  Leopoldina  Barbosa,  onde  ficá¬ 
ramos.  E  de  suas~  primeiras  palavras  e 
lamentações  : 

15—  Sou  muito  pobre,  meus  filhos! 
Mas,  a  casa  vai  ser  de  vocês. 

Quando  eu  vim  para  aqui,  trouxe 
meu  pé-de-meia  :  quatorze  mil  réis  de 
economias  ! . . . 


KJ  KJ  k>  kJ  kJ  KJ  KJ  \J  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ  KJ 

r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\  r*\ 

E’  justamente  na  vida  de  relação  que  surgem  magníficas  opor¬ 
tunidades  para  exercitardes  as  virtudes  ativas  e  vos  tornardes  dignos 
do  reino  de  Deus.  Ponde  em  prática  a  paciência,  a  tolerância  e  a  ca¬ 
ridade  e  tereis  alcançado  a  meta  da  felicidade,  nunca  vos  esquecendo 
de  que  as  imperfeições  dos  vossos  semelhantes  vos  poderão  dar  o  rei¬ 
ne  de  Deus  se  as  souberdes  suportar,  —  CAIRBAR. 

•  • 

•  • 

oA  cada  geração  Deus  dá  o  que  lhe  pode  ser  útil  na  senda  do  aperfeiçoamento.  A 
vós  deu  Ele  o  Evangelho.  Sabei-o  aproveitar ,  e  sereis  realmente  ricos.  —  Mariquinhas. 
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MATERIALISMO  E  ESPIRITUALISMO  6) 

-  V.  O.  CASELLA  - 


OJE,  com  o  despedaçamento  do 
átomo ,  o  materialismo  sofreu 
rude  golpe ,  não  havendo  mais 
razão  para  a  sua  existência  como  dou¬ 
trina  opositora  ao  espiritualismo .  Os  á- 
tomos,  sem  dúvida,  podemos  considera- 
los  como  os  últimos  redutos  da  matéria. 
São  êstes  invisíveis  tijolinhos  que  se  u- 
nem  em  combinações  afins,  para  formar 
as  moléculas  componentes  das  células  da 
estrutura  física  do  nosso  edifício  huma¬ 
no.  Se  decompormos  nosso  corpo  físi¬ 
co  até  chegarmos  nesses  últimos  elemen¬ 
tos,  êstes  serão  os  átomos  de  ferro ,  cál¬ 
cio,  hidrogênio,  fósforo  e  outros  tantos 
mais,  componentes  da  nossa  matéria . 
Essas  invisíveis  partículas  são  atualmen¬ 
te  despedaçadas  pelos  nossos  possantes 
aparelhamentos  e  ali,  no  seu  interior, 
reina  um  perfeito  sistema  de  subpartí- 
cuias  planetárias,  movimentando-se  na 
mais  perfeita  ordem,  obedientes  às  leis 
keplerianas.  Ora,  para  que  a  nossa  a- 
ção  inteligênte  se  originasse  do  sêio  da 
própria  matéria ,  como  julgam  os  mate¬ 
rialistas,  seria  preciso  que  no  âmago  do 
átomo  algo  se  revelasse  como  fôrça 
criadora  da  inteligência.  No  entanto,  alí 
no  sêio  atômico,  onde  reside  o  ponto 
de  encontro  entre  a  matéria  e  energia, 


os  cientistas  nada  perceberam  como  a- 
ção  criadora  de  faculdades  pensantes. 

Assim,  repetindo  os  conceitos  fla- 
mariônicos,  perguntamos  aos  que  advo¬ 
gam  a  causa  do  materialismo  :  Qual  o 
átomo  da  estrutura  física  do  nosso  cor¬ 
po  que  possue  essa  maravilhosa  proprie¬ 
dade,  a  inteligência,  predicado  êste  res¬ 
ponsável  pelo  amor,  saudade  e  outros 
sentimentos  que  vibram  nosso  sêr  ? 
Quem  será  capaz  de  se  aventurar  a  es¬ 
ta  resposta  em  têrmos  claros  ? 

Ficaremos  de  espera. 

O  materialismo,  apoiado  sôbre  ba¬ 
ses  falsas,  tenta  ainda  sobreviver  pela 
fôrça  ou  capricho,  mas  nunca  pela  ra¬ 
zão.  Hoje,  para  compreendermos  a  exis¬ 
tência  de  algo  além  da  nossa  matéria, 
não  é  preciso  buscarmos  os  fatos  com¬ 
provados  pelos  fenômenos  do  ectoplas - 
ma.  Basta  penetrarmos,  com  o  raciocí¬ 
nio.  no  coração  da  própria  matéria  que 
ela  mesma  nos  revelará  que  alí,  no  seu 

sêio,  não  se  encontra  a  origem  gerado¬ 
ra  da  inteligência.  Êste  nosso  predicado 
pertence  a  outro  agente,  o  espírito,  cuja 
natureza  ectoplásmica  escapa  ainda  a 
análise  dos  instrumentais  dos  nossos  la¬ 
boratórios  de  pesquisas. 


Restrições  ao  Livre  Arbítrio 


DEOL1NDO 

AMORIM 


Faz  pouco  tempo,  estávamos  dis¬ 
correndo,  aliás  perfuntoriamente,  sôbre  o 
problema  do  livre  arbítrio  e  do  determi¬ 
nismo,  durante  uma  palestra  espírita,  e 
lá  estava  um  moço  (estudante  de  medi¬ 
cina),  que,  não  sendo  espírita,  aparece¬ 
ra  no  Centro  apenas  para  acompanhar 
um  amigo  seu.  Terminada  a  palestra,  fo¬ 
mos  informados,  á  saída,  de  que  o  es¬ 
tudante  de  medicina,  fazendo  críticas  aos 
nossos  comentários,  dissera  o  seguinte: 
ora,  tudo  isso  está  explicado  pela  endo- 
crinologia  ;  são  as  glândulas  endócrinas 
que  determinam  o  carater  e  o  compor¬ 
tamento  do  homem.  Queria  êle  dizer,  pe¬ 


lo  que  nos  informaram,  que  a  evolução 
do  espírito  não  tem  influência  alguma 
no  caráter  e  nas  atitudes  :  tudo  depende 
das  glândulas  de  secreção  interna.  Tôda 
generalização  é  perigosa.  A  endocrino- 
logia  explica  muita  coisa,  não  há  dúvi¬ 
da,  mas  é  preciso  notar  que  o  caráter 
do  homem  não  depende  exclusivamente 
do  estado  das  glândulas.  E’  justamente 
aqui,  neste  ponto,  que  o  campo  da  es¬ 
pecialização  médica,  por  exemplo,  embo¬ 
ra  restrito  e  privativo,  não  pode  deixar 
de  permitir  a  penetração  de  certos  prin¬ 
cípios  filosóficos.  Não  é  mais  possível, 
hoje  em  dia,  colocar  no  vestíbulo  da  cul- 
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tura  especializada  uma  legenda  ou  ad¬ 
vertência  proibitória,  semelhante  àquela 
que  o  filósofo  antigo  colocou  à  porta  de 
seu  retiro  :  aqui  não  entra  quem  não  sou¬ 
ber  geometria !  Não  há,  presentemente, 
um  ramo  da  cultura  que  possa  ficar,  co¬ 
mo  se  diz,  hermeticamente  fechado  à  in¬ 
cidência  de  solicitações  e  discussões  mais 
amplas,  fora  do  círculo  restrito  dos  ini¬ 
ciados.  Já  dissemos  isto  mesmo,  ainda 
há  pouco,  sôbre  a  obra  de  Fernando 
Ortiz  —  La  Filosofia  Penal  de  los  es¬ 
piritistas,  precisamente  porque  o  crimi- 
nalista  cubano,  sem  ser  espírita,  sai  do 
campo  limitado  de  uma  especialidade  e 
vai  procurar,  na  filosofia  do  Espiritismo, 
a  solução  para  muitos  problemas  de  Di¬ 
reito  Penal  (*) 

E'  natural  que  um  estudante  de 
medicina,  principalmente  quando  desco¬ 
nhece  inteíramente  a  doutrina  espírita, 
veja  o  problema  do  caráter  pelo  prisma 
exclusivo  do  funcionamento  de  certas  glân¬ 
dulas.  Se  fosse  realmente  assim,  nada 
mais  facil  do  que  classificar  os  tipos  hu¬ 
manos  de  acordo  com  o  seu  sistema  en- 
dócrino.  A  doutrina  espírita  não  desco¬ 
nhece  a  influência  das  glândulas  endô- 
crinas  no  comportamento  do  homem,  mas 
o  que  a  doutrina  afirma,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  é  que  essa  influência  não  destrói  a 
tese  filosófica  do  livre-arbítrio.  Vejamos 
o  que  diz  o  doutrina  espírita  sôbre  êste 
problema,  que  é,  hoje,  mais  atual  do  que 
nunca  : 

O  exercício  das  faculdades  do 
espírito  depende  dos  orgãos  que  lhe 
servem  de  instrumento.  Aquelas  ( as  fa¬ 
culdades)  são  enfraquecidas  pela  gros¬ 
seria  da  matéria.  (LIVRO  DOS  ES¬ 
PÍRITOS,  questão  n.o  367) 

Afirma  se  aí,  inegavelmente,  em  te¬ 
se  geral,  a  influência  do  organismo  sô¬ 
bre  a  matéria  ou,  para  usar  linguagem 
mais  técnica,  a  influência  do  soma  sôbre 
o  psíquico .  Se  o  organismo,  pela  gros¬ 
seria  da  matéria,  pode  enfraquecer  as  fa¬ 
culdades  do  espírito,  dificultando-lhe, 
portanto,  a  percepção,  é  claro  que  a  von¬ 
tade  sofre  restrições  inevitáveis.  Isto  quer 
dizer,  portanto,  que  o  espírito,  quando 


(*)  - —  A  obra  de  Ortiz  foi  tra¬ 
duzida  por  Carlos  Imbassahy  e  publi¬ 
cada,  há  pouco,  pela  Livraria  Editora 
Allan  Kardec  (LAKE),  de  S.  Paulo. 


encarnado,  não  goza  da  plenitude  de  sua 
vontade.  Tese  sediça  na  doutrina  espíri¬ 
ta.  Acontece,  porém,  que  a  doutrina,  ain¬ 
da  no  mesmo  capítulo,  esclarece  que 

não  são  os  órgãos  que  dão  as  facul¬ 
dades ,  mas  estas  que  promovem  o  de¬ 
senvolvimento  dos  órgãos. 

Já  se  ve  que  é  pela  ação  do  espí¬ 
rito,  pela  vontade,  finalmente,  que  os  ór¬ 
gãos  materiais  se  desenvolvem  :  não  fos¬ 
se  a  vontade,  ficariam  atrofiados.  Logo, 
a  influência  do  organismo  sôbre  a  alma 
não  é  absoluta,  não  chega  ao  extremo 
de  anular  completamente  o  livre  arbítrio. 
Não  devemos  perder  de  vista  o  esclare¬ 
cimento  pessoal  de  Allan  Kardec,  loyo 
ao  pé  da  resposta  que  lhe  dera  o  espí¬ 
rito  instrutor  : 

«Se  as  faculdades  tivessem  seu 
princípio  nos  órgãos ,  o  homem  seria 
uma  máquina,  sem  livre  arbítrio  e  sem 
a  responsabilidade  de  seus  atos.  Fôra 
necessário  admitir  que  os  maiores  gê¬ 
nios ,  os  sábios ,  os  poetas,  os  artistas 
o  são  apenas  porque  o  acaso  lhes  deu 
órgãos  especiais,  de  onde  se  segue 
que  sem  tais  órgãos  êles  não  teriam 
sido  gênios  e  que  o  mais  imbecil  po¬ 
deria  ter  sido  um  Newton,  um  Virgí¬ 
lio  ou  um  Rafael,  desde  que  tivesse 
sido  provido  de  certos  órgãos ». 

O  órgão  é  o  instrumento  de  que 
se  serve  o  espírito  para  manifestar  as 
suas  tendências  e  aptidões.  E’  claro  que 
o  espírito  necessita  de  órgãos  indispen¬ 
sáveis  ao  exercício  de  funções  humanas, 
mas  daí  não  se  pode  concluir  que,  pelo 
fato  de  possuir  tais  e  quais  órgãos,  um 
espírito  venha  a  ser,  somente  por  isso, 
um  gênio,  um  iluminado,  ainda  que  não 
tenha  o  necessário  refinamento.  A  in¬ 
fluência  da  matéria  sôbre  a  alma  cria 
dificuldade  à  percepção,  porque  restrin¬ 
ge  muito  o  campo  de  projeção,  uma  vez 
que  o  ritmo  vibratório  sofre  limitações 
inevitáves.  Entretanto  —  e  é  neste  ponto 
que  o  Espiritismo  se  afasta  do  radica¬ 
lismo  determinista  de  certas  correntes  e 
escolas  —  a  evolução  do  espírito  modi¬ 
fica,  de  modo  gradativo,  a  ação  da  ma¬ 
téria.  Se,  realmente,  a  deficiência  de  um 
órgão  ou  qualquer  distúrbio  endócrino 
pode  alterar  o  comportamento  de  um  in¬ 
divíduo,  sacrificando  lhe,  em  grande  par- 
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te,  o  livre  arbítrio,  também  é  verdade 
que,  em  determinados  indivíduos,  tais  a- 
nomalias  são  superadas  pelo  desenvol¬ 
vimento  espiritual.  Logo,  a  evolução  do 
espírito  pode  levar  o  indivíduo  a  se  so¬ 
brepor  a  tudo  quanto  lhe  cause  dificul¬ 
dade  à  manifestação  da  vontade.  Não  é 
regra  geral,  mas  disto  decorre  ucn  prin¬ 
cípio  importante:  quanto  mais  adiantado 
é  o  espírito ,  mais  facilidade  tem  ê/e  pa¬ 
ra  superar  todas  as  restrições  a  seu  li¬ 
vre  arbítrio,  sejam  restrições  físicas  (do¬ 
enças,  defeitos,  etc.),  sejam  restrições 
sociais.  Há  indivíduos  que,  mesmo 
quando  portadores  de  certas  molés¬ 
tias  graves  ou  quando  têm  defeitos  a- 
berrantes,  procuram  evitar  a  formação 
de  complexos,  criam  derivativos  e  che¬ 
gam  até  à  sublimação,  e  não  se  deixam 
vencer.  Isto  é  prova  de  evolução  espiri¬ 
tual.  O  livre  arbítrio  não  é,  aí,  absolu¬ 
tamente  tolhido,  como  parece. 

Foi  êste  o  ponto  que  o  moço  es¬ 
tudante  quis  refutar,  quando  fazíamos  a 
nossa  palestra  sôbre  o  livre  arbítrio  e 
determinismo,  tema  velho  e  já  muito  sur¬ 
rado.  Entendia  o  moço,  dentro  de  uma 
concepção  fundada  sôbre  uma  espécie 
de  supremacia  das  glândulas  endócrinas, 
que  o  homem  não  precede,  não  pode  a- 
gir  como  quer,  uma  vez  que  está  na  de¬ 
pendência  do  estado  de  suas  glândulas, 
principalmente  a  tiroide .  Se  assim  é,  po¬ 
demos  concluir  que  todo  o  mecanismo 
dos  atos  humanos,  toda  a  expressão  do 
caráter  depende  exclusivamente  das  glân¬ 
dulas.  Neste  caso,  a  endocrinologia,  que 
é  apenas  um  campo  de  especialização, 
teria  uma  extensão  incalculável,  tal  como 
a  Filosofia,  na  Grécia  antiga.  A  endo¬ 
crinologia,  se  lhe  quiséssemos  dar  tanta 
amplitude,  terminaria  invadindo  a  pró¬ 
pria  seára  da  Filosofia,  porque,  assim, 
passaria  a  explicar  tudo  quanto  se  refe¬ 
re  à  vontade  e  às  ações  do  homem  no 
composto  matéria-espírito. 

No  caso  de  admitirmos  que  a  so¬ 
lução  de  todos  os  problemas  do  compor¬ 
tamento  e  até  das  atitudes  íntimas  da 
criatura  humana  esteja  exclusivamente  na 
endocrinologia,  teremos  de  chegar  à  con¬ 
clusão  inevitável  de  que  a  reforma  do 
homem  é  um  problema  clínico,  é  ques¬ 
tão  de  tratamento  das  glândulas,  não  é 
um  problema  moral . . .  Como  decorrên¬ 
cia  disto,  poderemos  dizer  que  a  doutri¬ 
na  espírita  nada  mais  tem  que  fazer,  nem 
é  necessário  tentar  corrigir  o  homem  e 


a  sociedade  por  meio  da  doutrinação  e 
pelo  esclarecimento  evangélico,  porque  é 
nas  glândulas  endócrinas  que  está  a  so¬ 
lução  do  problema.  Isto  é  o  que  se  po¬ 
de  chamar  posição  extremada.  Nem  mes¬ 
mo  a  criminologia,  que  já  teve  época  em 
que  se  agarrou  muito  ao  chamado  «ar¬ 
bítrio  das  glândulas»,  poderia  esposar, 
hoje  em  dia,  todas  as  afirmativas  desta 
corrente  científica.  Há,  na  personalidade 
humana,  elementos  oriundos  de  existên¬ 
cias  anteriores.  Já  dissemos  aqui,  como 
o  fizemos  por  ocasião  de  nossa  palestra, 
que  o  Espiritismo  reconhece  a  influência 
do  organismo  sôbre  as  faculdades  e  as 
ações  da  alma  unida  ao  corpo.  Não  vai, 
porém,  ao  exagêro  de  generalizar  a  ex¬ 
plicação  de  fenômenos  e  atos  cuja  cau¬ 
sa  não  pode,  de  forma  alguma,  ser  en¬ 
contrada  no  sistema  endócrino.  A  dou¬ 
trina  espírita  é  ainda  mais  objetiva  quan¬ 
do  diz  que  uma  aberração  física  pode 
tolher  a  liberdade  (Livro  dos  Espíritos, 
questão  n.°  847).  Isto,  porém,  não  cons¬ 
titui  nem  pode  constituir  argumento  pa¬ 
ra  se  negar  a  tese  de  que,  pela  evolu¬ 
ção,  o  espírito  encarnado  pode  superar 
deficiências  orgânicas  e,  assim,  usar  o 
seu  livre  arbítrio.  Uma  aberração  não 
destrói  um  princípio.  Ainda  assim,  den¬ 
tro  de  outro  princípio  da  filosofia  espí¬ 
rita  — -  o  de  que  o  espírito,  ao  voltar  à 
terra,  pela  reencarnação,  vai  ter  um  cor¬ 
po  adequado  ás  condições  de  vida  em 
que  terá  de  cumprir  as  suas  provas  ou 
desempenhar  sua  missão  —  ainda  assim, 
repetimos,  não  fica  anulado  o  livre  ar¬ 
bítrio,  porque  o  espírito  escolhe  a  prova 
antes  de  se  realizar  a  reencarnação.  (Ve¬ 
ja-se  o  Livro  dos  Espíritos,  questão  n,° 
258),  em  cujo  texto  se  lê  o  seguinte  : 

Êle  próprio  ( espírito )  escolhe  o 
gênero  de  provas  que  quer  sofrer,  e 
é  nisto  que  consiste  o  livre  arbítrio . 

Por  detrás  de  uma  anomalia  física, 
por  detrás  de  uma  aberração  horrenda, 
ainda  que  o  espírito  encarnado  seja  to¬ 
lhido  na  manifestação  de  sua  vontade, 
nesta  existência,  se  esconde  um  princí¬ 
pio  filosófico  e  se  revela,  até  nisto,  a 
existência  do  livre  arbítrio,  porque  o  es¬ 
pírito  pode  amenisar  os  efeitos  da  prova. 
E’  claro  que,  se  ficarmos  no  campo  res¬ 
trito  da  endocrinologia,  sem  subirmos  à 
esfera  filosófica  do  problema,  não  pode¬ 
remos  compreender  a  incógnita...  Seja 
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como  fôr,  a  influência  das  glândulas  no 
comportamento  do  homem,  por  fôrça  da 
ação  do  corpo  sôbre  a  alma,  é  tese  pa¬ 
cífica,  e  pretender  contrariá  la  inteira¬ 
mente  é  assumir  posição  anti-científica 
ou  desconhecer  o  sentido  progressivo  do 
Espiritismo,  em  relação  com  o  desenvol¬ 
vimento  da  cultura  humana.  Todavia,  o 


que  o  Espiritismo  repele,  e  repele  em 
termos  lógicos,  com  base  na  experiência, 
é  a  tese  absoluta  de  que  o  homem  não 
tem  vontade,  não  é  senhor  de  suas  a- 
ções,  é  um  irresponsável,  porque  todas 
as  suas  atitudes  são  determinadas  pelas 
glândulas. 

(  Conclusão ). 


Por 

MANUEL  CAVACO 


«x\s  coisas  são  como  são,  não 
são  como  a  gente  quer» ;  é  certo. 
E’  certo  que  a  fôrça  das  circuns¬ 
tâncias,  por  vezes,  domina  inteira¬ 
mente  a  vida  existencial  e  altera 
totalmente  os  objetivos  da  existên¬ 
cia  de  cada  um  de  nós  ;  mas  tam¬ 
bém  é  certo  que  nós  contribuímos 
muito  para  que  as  coisas  sejam  co¬ 
mo  são ;  e  se  elas  não  são  como  a 
gente  quer,  é  porque  o  nosso  pro¬ 
cedimento  não  foi,  nem  sempre  é 
de  modo  a  contribuir  eficientemen¬ 
te  para  que  as  coisas  sejam  como 
nós  queremos  : 

—  «Age  com  acerto  e  bem,  e 
terás  o  que  te  convém».  — 

Quando  os  eventos  imponde¬ 
ráveis  que  surgem  inesperadamente, 
se  combiaam  com  os  esforços  de 
cada  um  de  nós  e  nos  facilitam  a 
vida  existencial— sem  dúvida  — agi¬ 
mos  em  harmonia  com  os  desígnios 
da  Providência  Divina  e  tudo  nos 
sucederá  bem  ;  e  será  prudente  não 
desperdiçar  essas  oportunidades.  — 
«Vale  mais  a  quem  Deus  ajuda,  do 
que  a  quem  cedo  madruga».  — 

Mas  se  os  eventos  imponderá¬ 
veis  e  inesperados  não  se  combi¬ 
nam  com  os  esforços  de  cada  um 
de  nós,  e  nos  dificultam  a  vida 


existencial,  é  certo  que  não  agimos 
em  concordância  com  os  desígnios 
da  Providência  Divina,  e  então  se¬ 
rá  prudente  esperar,  vigilante,  oca¬ 
sião  mais  propícia  para  agir. — «Por 
muito  que  se  madrugue,  não  ama¬ 
nhece  mais  cedo». 

Quando  a  atuação  humana,  in¬ 
dividual  e  coletiva,  se  exerce  em 
perfeito  sincronismo  com  a  atuação 

providencial,  vive  se  em  paz  e  har¬ 
monia,  a  vida  existencial  é  fértil, 
frutuosa  e  próspera.  —  «Ajuda-te  e 
Deus  te  ajudará».  — 

Eu  creio :  quando  nos  fecha¬ 
mos  aos  influxos  passionais  perni¬ 
ciosos,  e  nos  abrimos  ao  fluxo  di¬ 
vino  vivificante,  a  nossa  atuação  é 
exuberante  de  obras  valorosas  ;  e 
quanto  mais  meritório  fôr  o  nosso 
procedimento,  mais  certas  e  mais 

duradouras  serão  as  benesses  que 
nos  esperam. —«Assim  como  fizeres, 
assim  acharás».  — 

O  mérito  e  o  demérito  do  pro¬ 
cedimento  de  cada  um  de  nós,  está 
claramente  expresso  naquela  pro¬ 
messa  de  Jesus  Cristo:— «A  cada 
um  conforme  as  suas  obras».  — 

29  de  Setembro  de  1955 . 


Já  sabeis  quais  são  os  vossos  defeitos.  Procurai ,  portanto ,  pôr  uma  virtude 
no  lugar  de  cada  defeito ,  pois  esta  é  a  batalha  que  deveis  vencer  no  vosso  mun¬ 
do.  Se  não  a  vencerdes,  não  podereis  ser  felizes.  - —  QUINTILI ANO. 
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DA  BÍBLIA  AOS  NOSSOS  DIAS  —  Ma¬ 
rio  Cavalcanti  de  Melo 

E’  bom  recordar. 

Conhecemos  Mario  Cavalcanti  de 
Melo  em  Uberaba,  quando  lá  estivemos 
pela  primeira  vez,  assistindo,  pela  primei¬ 
ra  vez,  a  uma  reunião  de  efeitos  físicos. 

Estavamos,  ainda,  na  força  de  nossa 
projeção  e  nomeada  no  serviço  da  propa¬ 
ganda,  pela  palavra,  do  Espinrismo. 

Uma  noite,  depois  da  conferência, 
veio  a  sessão  de  materialização,  parece 
que  dirigida  pelo  Mario,  sendo  seu  irmão, 
o  médium.  Chamado,  aliás,  Garibaldi,  que, 
se  era  bom  médium ,  não  levava  a  sério  a 
Doutrina  e  seus  dons  mediúnicos.  Havia 
entre  os  espectadores,  um  incrédulo,  que 
fora  ali  para-wr  se  via  algo  que  servisse 
de  fundamento  de  sua  fé.  Não  viu  nada. 
Nós  vimos  bem  mais  do  que  o  bastante, 
como  dissemos  ao  increu,  como  escrevê¬ 
ramos,  depois,  em  crônica  de  viagem. 
Veio  até  nós  um  espírito  amigo.  Mostrou- 
nos  suas  mãos  de  mulher,  bem  feitas,  de¬ 
dos  torneados,  pequeninos.  As  mãos  de 
uma  irmã  da  Marilia,  que  estava  presen¬ 
te.  Não  as  mostrou  à  irmã.  Mostrou-as  a 
nós,  para  lho  dizer.  Para  evitar,  certa¬ 
mente,  emoção  forte  à  irmã.  Outro  espí¬ 
rito  brincalhão  tira  nos  os  oculos  e  os 
troca  com  outro  espectador.  Talvez  o 
mesmo  espírito  que  arranhava  a  mão  de 
Mario.  Depois  da  sessão,  tivemos  que  des¬ 
trocar  os  oculos.  Ouvimos  aí,  por  voz  di¬ 
reta,  esta  advertência,  que  não  atinamos 
seria  também  para  nós  :  «Unidos,  vence¬ 
remos.  Desunidos,  seremos  derrotados». 
Ora,  éramos,  na  época,  uma  espécie  de 
arcanjo  da  paz.  Até  contribuímos  para 
fundar-se,  em  Piquery,  um  centro  espíri¬ 
ta  com  êste  nome !  Pois,  amigos,  atingi¬ 
mos,  a  despeito  de  tudo,  a  convicção  de 
que  a  advertência  era,  especialmente,  pa¬ 
ra  nós.  A  essa  altura,  se  não  temos  ini¬ 
migos  no  Espiritismo,  nem  em  parte  al¬ 
guma,  pois  chegamos  a  dedicar  ao  Perei¬ 
ra  Guedes  um  soneto  que  termina  assim: 

\ Deixarei ,  ao  morrer ,  desafeiçoados , 
oMaSy  inimigos ,  nao  ; 

se,  a  esta  altura,  não  consideramos  nin¬ 
guém  nosso  inimigo,  sabemos  e  sentimos 


que  as  desafeições,  obra,  talvez,  de  diabi- 
nhos  coxos . . . 

Mas,  voltemos  ao  nosso  conhecimen¬ 
to  pessoal  com  o  Mario  Cavalcanti  de 
Melo. 

Encontramos,  anos  depois,  exatamen¬ 
te  na  vigência  da  enfermidade  que  nos 
teria  de  inutilizar  para  muita  coisa,  na 
casa  do  Carlos  Imbassahy.  Tivemos  me¬ 
mória,  graças  a  Deus,  para  recordar  nos¬ 
so  primeiro  encontro.  Conhecimento  e 
convívio,  na  verdade,  insuficientissimos 

para  merecer-nos  o  volume  com  a  honro¬ 
sa  dedicatória  que  pôs,  até  prometendo 
que  seu  próximo  volume,  já  no  prélo,  se¬ 
rá  a  nós  dedicado.  Dí-lo  assim  :  «Ao  pre¬ 
zado  confrade  Leopoldo  Machado,  cujo 
nome  não  se  encontra  entre  os  homena¬ 
geados  dêste  livre,  mas  que  constará  no 
próximo,  que  já  está  pronto,  com  o  abra¬ 
ço  fraternal  do  Mario». 

Abramos,  agora,  o  volume  de  320 
páginas,  substanciosissimas,  formato  24xi6, 
páginas  compactas. 

Toda  gente  que  sabe  ler  e  tem  li¬ 
do  a  Bíblia,  sabe  que  nela  se  encontram 
lendas,  êrros  absurdos  contradições  clamo¬ 
rosas,  impropriedades  e  inconsequências 
aberrantes  do  bom  senso  e  da  lógica.  Coi¬ 
sas  tão  chocantes  que  até  um  garoto  de 

14  anos  pode  notar  e  anotar.  Mas,  um 
garoto  que  mal  aprendeu  a  ler,  semi-anal¬ 
fabeto  e  incultissimo,  que  foi  o  que  se 
deu  conosco.  Nem  por  isso,  entretanto, 
deixa  a  Biblia  de  ser  o  nosso  Livro,  o  Li¬ 
vro  de  muitas  civilizações  espiritualistas, 
freio  de  segurar  muita  gente  nos  cami¬ 
nhos  ásperos  da  Vida.  Lemo-la,  efetiva¬ 
mente,  da  Gênesis  ao  Apocalipse,  dos  14 
aos  18  anos.  Era,  assim  começamos  sua 
leitura,  um  beatinho  de  marca.  Quando 
concluímos  a  leitura  do  Velho  Testamen¬ 
to,  havíamos  perdido  a  fé  na  Igreja  de 
Roma.  E  éramos  ateu,  francamente  ateu, 

assim  acabamos  sua  leitura.  Mas,  um  mo¬ 
ço  ateu  diferente  dos  outros.  Um  moço 
que,  com  o  seu  ateismo,  chegara  a  ouvir 
de  um  velho  pai  de  familia  coisas  assim, 
a  nosso  respeito  :  «Eu  confio  mais  em  mi¬ 
nha  i  filhas  entregues  a  êste  moço,  acom¬ 
panhando  o  a  suas  festas,  do  que  a  mui¬ 
tas  mulheres  cagadas  do  meu  conhecimen- 
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to».  Expressão  transmitida  a  uma  visinha, 
senhora  casada,  que  não  primava,  entre¬ 
tanto,  por  uma  conduta  à  altura.  Questão 
de  índole ,  direis.  Para  nós,  não.  Influência 
que  a  leitura  da  Bíblia  deixou  em  nós, 
embora  ela  nos  arrastasse  para  o  ateismo. 
Sua  influência,  sim.  Principalmente,  do 
' Decálogo  e  do  Sermão  da  Montanha . . . 

Não  somos,  na  verdade,  dos  que  sen¬ 
tem  e  pensam  que  tudo  que  está  na  Bí¬ 
blia  é  sagrado.  Aceita-se  ou  nega  se.  Aliás, 
expressão  do  nosso  velho  e  grande  ami¬ 
go,  M.  Quintão.  Não.  Não  pensamos  as¬ 
sim,  ainda  que  a  Biblia  não  chegasse  até 
nós  através  de  traduções...  Repetimos  o 
que  já  escreveramos :  Não  somos  dos  que 
põem  fora  um  colar  de  pérolas  só  por¬ 
que  encontrou  nela  duas  a  três  pérolas  ja- 
çadas.  Pensamos  que  se  deve  afastar  as 
pérolas  defeituosas  e  usar  o  colar,  é  óbvio. 
Pois,  senhores,  as  pérolas  jaçadas  da  Bi¬ 
blia,  e  são  tantas !  tantas !  ainda  não  a  in¬ 
validaram  para  ser  o  nosso  livro,  o  Livro 
Sagrado  de  muitas  -religiões,  de  muitos 
povos.  Agora  mesmo,  estampa  o  CRU¬ 
ZEIRO  26/XI/55,  duas  fotografias  da  Bi¬ 
blia  com  a  notícia  de  que  a  Rússia  — 
(Sim,  senhores,  a  Rússia  !)  acaba  de  auto¬ 
rizar  a  primeira  edição  de  dez  mil  exem¬ 
plares  do  grande  Livro  ! 

Se  é  perigoso  ler  Carlos  Imbassahy 
e  Mario  Cavalcanti  de  Melo  nas  suas  aná¬ 
lises  contra  a  Biblia  — e  que  análises:  se¬ 
ríssimas,  indiscutíveis,  seguras,  fortes  !  se 
é  perigoso  a  leitura  dêsses  dois  autores  da 
parte  de  quem  não  tenha  a  sua  cultura  e 


a  sua  dialética,  menos  certo  não  é  que  a 
Biblia  é  o  li  vro  que  tem  arrastado  com 
maiores  números  de  adversários  e  de  fa¬ 
náticos  e  entusiastas.  Bem  nos  sabe,  por¬ 
tanto,  ficar  entre  uns  e  outros :  nem  fa¬ 
nático  da  Biblia,  nem  seu  adversário  sis¬ 
temático,  o  que,  aliás,  os  dois  também 
não  o  são.  Mas,  que  é  o  Livro  de  nossa 
Civilização  espiritualista  e  cristã,  lá  isso,  é ! 

Da  Biblia  aos  Nossos  Dias  traz  subs¬ 
tancioso  e  bem  elaborado  prefácio  de 
Deolindo  Amorim.  E’  dedicado  a  Carlos 
Imbassahy  numa  página  aberta.  E,  em  ou¬ 
tra,  a  seguir,  a  sete  confrades  distintíssi¬ 
mos.  Consta  de  30  capítulos  de  folego,  fó- 
ra  o  Prefácio  e  a  Introdução.  E  capítulos 
até  subdivididos  em  subcapítulos,  para  o 
leitor  ler,  compreender  e  julgar  melhor. 
Há  capítulos,  como  Um  Touco  de  Filoso¬ 
fia,  que  se  esparrama  por  41  páginas.  O 
capítulo  Algumas  Considerações  e  o  Talan- 
ço  da  Biblia ,  foi  o  que  lemos  com  maior 
interêsse. 

O  livro  merecia  melhor  apresenta¬ 
ção  gráfica.  Mórmente,  sendo  edição  da 
Federação  Espírita  do  T ar  anã,  que  primou 
cento  por  cento  na  apresentação  gráfica 
de  EVOLUÇÃO,  de  Carlos  Imbassahy.  O 
volume  que  nos  coube,  nem  índice  trazia. 

Mario  Cavalcanti  de  Melo  que  nos 
perdoe  o  que  aí  está.  Mas,  o  que  aí  dei¬ 
xamos  é  o  que  sentimos,  lendo  seu  gran¬ 
de,  substancioso  e  forte  livro.  E  aceite 
nossos  agradecimentos  por  sua  lembrança 
de  nosso  nome,  para  enviar-nos  o  volume 
que  recebemos  e  agradecemos . . . 


0  Clima  de  Nossas  Vidas 


SE  viajarmos  pelo  pensamento  atra¬ 
vés  dos  sucessos  da  História,  na 
contemplação  minuciosa  dos  pas¬ 
sos  da  Humanidade  nestes  dois 
derradeiros  milênios,  raciocinaremos  com 
a  mente  empolgada  e  sentiremos  com  o 
coração  emocionado  a  necessidade  impe¬ 
riosa  e  sempre  presente  da  compreensão  e 
sobretudo  da  aplicação  da  fraternidade  en¬ 
tre  as  criaturas. 

Invadiu-se  o  ignoto  nos  espaços  pro¬ 
fundos,  descobriram-se  mistérios  no  seio 
opimo  da  terra,  identificaram-se  belezas 
imarcessíveis  nos  fundos  dos  mares ;  son¬ 
daram-se  outros  sóis  emperoladores  das 
noites  enluaradas,  dilatando  o  cosmos  mag¬ 


nífico,  e  foi  descoberta  numerosa  e  ativa 
população  microscópica  participando,  tam¬ 
bém,  da  existência  dos  demais  sêres ;  con¬ 
quistaram  se  zonas  inexploradas,  instrui¬ 
ram-se  povoados  incultos,  civilizaram-se 
costumes  contraproducentes  ;  ainda  assim, 
nenhuma  descoberta  excedeu  em  valor  e 
importância  as  páginas  simples  e  verda¬ 
deiras  do  Evangelho  Vivificante  de  Jesus, 
chamado  o  Cristo  . . 

Inventaram  se  aparelhos  inumeráveis, 
enriquecendo  o  conforto  da  Humanidade  ; 
as  comunicações  facilitaram -se,  as  distân¬ 
cias  tornaram  se  reduzidas,  o  tempo  valo¬ 
rizou-se;  e  nem  porisso  deu-se  o  eclipse 
da  personalidade  singular  do  Doce  Rabi 
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Nazareno,  cujas  palavras  ecoam  harmo¬ 
niosas  através  dos  séculos,  cujos  exemplos 
permanecem  intangíveis  e  imaculados  no 
perpassar  dos  episódios  das  vidas  huma¬ 
nas  e  cuja  Doutrina  firma-se,  ainda,  inex- 
cedida  em  sua  essência  consoladora  . . . 

Surgiram  no  cenário  da  vida  sensi- 
bilissímos  poetas,  pensadores  eméritos,  sá¬ 
bios  notáveis,  artistas  geniais ;  líderes  em¬ 
polgaram  as  massas  em  conquistas  efême¬ 
ras  na  política,  na  ciência,  na  arte  ;  cas¬ 
tas  julgadas  invencíveis  ruíram  inapelà- 
velmente,  cidades  tidas  como  imortais  de¬ 
ram  lugar  a  escombros  poeirentos,  con¬ 
ceitos  concebidos  como  verdades  absolu¬ 
tas  foram  substituidos  por  esclarecimen¬ 
tos  mais  consentâneos  com  a  evolução  da 
mentalidade  humana ;  todavia,  a  liderança 
dos  corações  ainda  deve  continuar  sendo 
exercida  por  Ele  -  o  pobre  na  aparência, 
mas  o  Doador  de  Bênçãos  em  espírito  e 
verdade ;  o  insciente  para  o  mundo,  po¬ 
rém,  o  Sábio  dos  Sábios  para  a  Eternidade... 

Do  ano  33  ao  século  XX,  do  Impé¬ 
rio  Romano  à  Organização  das  Nações 
Unidas,  da  Antiga  Galiléia  ao  Brasil  de 
1955,  múltiplas  e  transcendentes  transfor¬ 
mações  atingiram  as  fisionomias  geográfi¬ 
ca,  artística,  científica  e  sentimental  da 
Esfera  Terrestre.  Entretanto,  se  o  exterior 
transformou-se,  pouco,  muito  pouco  mes¬ 
mo,  foi  o  progresso  do  coração  do  ho¬ 
mem  no  sentir  a  Doutrina  de  Jesus. 

O  ambiente  apresenta-se  renovado, 
no  entanto,  prossegue  clamando  por  re¬ 
novações  sentimentais,  por  reajustes  fra¬ 
ternos,  por  aclimações  morais . . . 

Embora  modificado  em  seus  trajes, 
o  homem  da  atualidade  é  o  mesmo  ne¬ 
cessitado  de  há  dois  mil  anos,  o  mesmo 
enfêrmo  pobrezinho  de  há  vinte  séculos. 
Urge,  destarte,  ao  cristão  hodierno  apre¬ 
sentar-se  transformado  apenas  em  suas  ves¬ 
tes  passageiras,  pois  o  seu  sentimento  pre¬ 
cisa  ser  o  mesmo,  igual  àquele  que  se  a- 
presentava  vibrante  nas  almas  laboriosas 
dos  pescadores  do  Mar  da  Galiléia,  dos 
crentes  do  cimo  do  Tabor,  dos  ouvintes 
do  Sermão  da  Montanha,  dos  discípulos 
peregrinos  das  proximidades  do  Jordão. 

Ao  cristão  de  1955,  impõe-se  unica¬ 
mente  a  troca  da  túnica  e  das  sandálias 
pelo  terno  e  o  sapato,  pois  o  íntimo  dos 
homens  ainda  repousa  no  mesmo  estado  : 
sedento  de  compreensão,  faminto  de  ca¬ 
rinho. 

Se  a  incompreensão  e  o  materialis¬ 
mo  pontificam  é  hora  da  verdade  res¬ 


plandecer-se,  faz  se  mister  recapitularmos 
as  ações  dos  cristãos  do  pretérito,  seguin¬ 
do  os  passos  dos  Homens  do  Caminho. 

E  de  que  maneira  efetivaremos  isto  ? 

Tornando- nos  caridosos.  Caridosos 
não  para  demonstrações  ególatras,  contu¬ 
do  movidos  por  viva  espontaneidade,  pro¬ 
curando  sermos,  antes  de  tudo,  fraternos, 
pois  o  dever  de  caridade  fundamenta-se 
no  sentimento  de  fraternidade  dos  ho¬ 
mens  uns  com  os  outros.  E  a  amizade  fra¬ 
terna  é  o  sustentáculo  primordial  de  to¬ 
do  agrupamento  de  criaturas. 

Conforme  o  «amai- vos  uns  aos  ou¬ 
tros»,  façamos  a  fraternidade  revelar-se 
em  nosso  meio  por  concessões  recíprocas : 
o  puro  estendendo  a  mão  ao  pecador  ;  o 
são  socorrendo  ao  doente ;  o  simples  es¬ 
clarecendo  o  vaidoso;  o  bom  orientando 
o  mau;  o  rico  amparando  o  desvalido;  o 
sábio  ensinando  o  ignorante;  o  belo  de¬ 
dicando  amizade  ao  feio  ;  o  humilde  exem¬ 
plificando  para  o  orgulhoso;  o  professor 
instruindo  com  dedicação  o  aprendiz. 

Fraternidade  que  deve  transformar 
o  semblante  carregado  do  transeunte  que 
passa  pressuroso  ;  os  traços  de  melancolia 
do  maltrapilho  que  é  nosso  igual  em  Deus; 
a  nudez  e  a  falta  de  asseio  do  menino  fol¬ 
gado  do  bairro  distante;  o  maltrato  ao 
pobre  burrinho  que  puxa  pesos  em  ex¬ 
cesso. 

Deus  é  amor  e  Êle  é  a  alma  do  U- 
niverso,  como  o  e  pírito  dirigindo  o  cor¬ 
po,  o  amor  equilibra  o  mundo.  E  êste 
amor  é  ajuda  mútua,  é  socorro  fraterno 
que  se  faz  presente  em  todos  os  fenôme¬ 
nos  do  cosmos  infinito,  convidando  as 
criaturas  a  ler  as  mensagens  e  aprender  as 
lições  que  a  própria  natureza  presenteia 
aos  sêres :  a  grandiosidade  das  constela¬ 
ções  ;  a  sutileza  da  flor,  o  sorriso  da  crian¬ 
ça,  a  carícia  da  brisa,  o  nascer  do  sol,  o 
carinho  da  mãe . . .  Tudo  isto  é  fraterni¬ 
dade  atuando  em  nossos  dias,  é  bonança 
dulcificando  nossas  noites. 

O  laço  da  condescendência  estreita 
em  toda  parte  os  participantes  da  Cria¬ 
ção  Divina. 

A  alma  humana  carece  de  fraterni¬ 
dade  e  condescendência  como  o  corpo  de 
oxigênio  e  água  . . . 

Fraternidade,  que  embeleza  as  almas 
e  recompõe  os  corações,  fazendo  com  que 
nasça  a  dedicação  no  médico,  a  paciência 
na  professora,  a  justiça  no  juiz,  a  tole¬ 
rância  no  sábio,  a  responsabilidade  no  ad¬ 
ministrador  . . . 
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Condescendência  manifestada  através 
do  altruísmo  e  da  caridade  que  não  coa¬ 
ge,  que  não  constrange,  que  não  humi¬ 
lha  . . . 

Fraternidade  mantenedora  do  otimis¬ 
mo,  da  alegria  e  do  idealismo  superior 
nas  manifestações  de  semelhante  para  se¬ 
melhante,  de  próximo  para  próximo,  de 
irmão  para  irmão  . . . 

Condescendência  defensora  do  per¬ 
dão  sem  imposições  para  qualquer  um, 
em  qualquer  tempo,  em  qualquer  local.  . 

Fraternidade  que  se  traduz  no  afas¬ 
tamento  de  estados  íntimos  do  espírito 
como  a  dúvida  e  a  vaidade,  a  cobiça  e  a 
indiferença,  a  separatividade  e  a  revolta, 
todos  prejudiciais  à  manifestação  do  amor 
na  vida  de  relação  . . . 

Fraternidade  que  se  manifesta  e  atua 
no  lar,  na  rua,  na  oficina  de  trabalho,  na 
escola,  na  casa  do  amigo,  nas  reuniões  so¬ 
ciais,  na  vivenda  abastada  ou  no  ranchi- 
nho  paupérrimo... 

Fraternidade  que  esteja  presente  nos 
pensamentos,  nas  orações,  nas  conversas  e 
nos  atos  de  todo  instante  . . . 

Fraternidade  que  é  amor  —  pois  o 
ódio  é  loucura  ;  que  é  caridade  —  pois  o 
egoísmo  é  doença;  que  é  união  —  pois  o 
insulamento  no  Universo  é  impraticável  ; 
que  é  progresso  pois  a  evolução  é  lei 
onipresente . . . 

Assim,  auxilie  você  também  a  puri¬ 
ficação  do  clima  de  nossas  almas :  dimi¬ 
nua  os  excessos  térmicos  de  seu  coração, 
tornando-se  mais  brando  e  comunicativo  ; 
desfaça  as  brumas  dos  céus  de  seu  viver, 
confiando  na  Sabedoria  do  Criador  e  sen¬ 
do  mais  otimista;  trammute  os  furacões 
de  seus  pensamentos  em  aragem  freíca  de 
idéias  serenas. 

Se  a  sua  mesa  é  relativamente  abas¬ 
tada —socorra  aqueles  que  pouco  têm  pa¬ 
ra  alimentar-se  ;  se  o  seu  leito  é  macio, 
lembre-se  dos  que  dormem  esquecidos  ao 
relento ;  se  os  seus  bolsos  estão  mais  ou 
menos  providos  de  economias,  beneficie 


aos  parcos  de  recursos ;  se  o  seu  organis¬ 
mo  é  forte  e  robusto,  solidarize-se  com 
os  fracos  e  aleijados.  Agindo  dêste  modo, 
estaremos  imprimindo  a  fraternidade,  não 
teórica  ou  literária,  mas  prática  e  ope¬ 
rante,  em  nossos  próprios  passos. 

Se  a  grande  maioria  atropela-se  nas 
horas  da  própria  existência  desbaratando- 
as  na  precipitação  doentia,  esquecida  da 
meditação  periódica  e  levada  de  roldão 
pelas  forças  turbilhonantes  do  mundo  mo¬ 
derno,  nem  porisso  acha-se  a  criatura  isen¬ 
ta  de  seus  deveres  para  com  a  consciên¬ 
cia,  juiz  imparcial  de  nossas  idéias,  pala¬ 
vras  e  atitudes. 

Cada  um  responde  pelo  que  faz  e 
cada  qual  tem  o  clima  de  vida  que  para 
si  mesmo  procura.  Se  um  vive,  se  dois 
vivem,  se  três  vivem,  sejam  amigos,  pa¬ 
rentes  ou  conhecidos,  indiferentes  à  reali¬ 
dade  da  vida  da  alma,  tal  fato  não  abo¬ 
na  o  esquecimento  das  obrigações  inalie¬ 
náveis  de  nosso  «eu»  imortal  e  individua- 
do.  Desencadeie  hoje  mesmo  a  sua  cam¬ 
panha  de  auto-superação,  desembainhando 
a  espada  da  prece,  da  vigilância  e  do  tra¬ 
balho  que  o  Mestre  Amado  nos  endicou 
para  batalharmos  por  nossa  reforma  ínti¬ 
ma.  Agora  ou  depois,  aqui  ou  além,  de¬ 
frontaremos  com  esta  necessidade. 

Eduque  os  seus  olhos,  censure  os 
seus  lábios,  asseie  os  seus  ouvidos,  firme 
os  seus  pés  e  movimente  as  suas  mãos  ! 

Jesus  não  nos  esquece,  nós  muitas 
vezes  é  que  o  esquecemos... 

Façamos  da  fraternidade  —  luz  es¬ 
pancando  as  trevas,  remédio  restaurando 
a  saúde,  calor  reanimando  os  sêres,  melo¬ 
dia  espairecendo  as  almas  ! 

Tenhamos  na  fraternidade  o  clima 
de  nossas  vidas ! 

W.  VIEIRA. 

(‘Palestra  apresentada  na  «Hora 
Espírita  Cristã»  —  Rádio  Sociedade  Triân¬ 
gulo  Mineiro  —  Uberaba). 


XXX  XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

A  humildade  é  uma  das  virtudes  que  distinguem  os  sêres  inferio¬ 
res  dos  superiores.  Onde  há  humildade  há  paz,  tolerância,  progresso  e 
consequentemente,  a  felicidade.  Além  disso,  a  humildade  constitúe  um 
convite  para  os  vossos  bons  amigos  do  Além  vos  auxiliar.  Essa  a  ra¬ 
zão  por  que  vos  recomendamos  a  prática  desta  virtude. 

CAIRBAR. 


-  268  — 


Revista  internacional  do  Espiritismo 


Crônico  Estrangeiro 


Mulher  morta  indica  ao  mari¬ 
do  o  esconderijo  do  dinheiro 

«Two  Worlds» 

Alguns  meses  depois  de  ter  certa 
mulher  falecido  em  Glasgow,  ela  man¬ 
dou  ao  marido  uma  mensagem  dizendo 
que  ocultara  em  lugar  seguro  e  secreto 
grande  soma  de  dinheiro,  acumulada  du¬ 
rante  anos  na  previsão  de  possível  ve¬ 
lhice  desamparada. 

O  marido  e  seu  filho  dirigiram-se 
ao  sítio  mencionado.  Encontraram  a  so¬ 
ma  de  dinheiro,  exatamente  como  o  es¬ 
pírito  dissera. 

Nenhuma  pessoa  no  mundo  sabia 
que  a  mulher  e  mãe  prudente  estava  a- 
cumulando  o  dinheiro,  nem  onde  tinha 
sido  guardado. 

A  história  foi  relatada  pelo  Rev. 
Thomas  Jeffrey,  um  clérigo  escocês,  em 
seu  novo  livreto,  «Experiências  Psíquicas 
de  Meus  Amigos  Pessoais». 

O  Rev.  Jeffrey,  um  dos  ministros 
ordenados  a  proclamar  corajosamente  os 
fatos  espíritas,  já  havia  falado  em  «The 
Psychic  Search»  de  suas  inabaláveis  con¬ 
vicções,  após  longos  anos  de  investiga¬ 
ção  paciente  e  leal,  referente  à  Sobrevi¬ 
vência  e  comunicação  mediúnica. 

Êle  relata  uma  sessão  particular 
numa  casa  de  Edinburgh  em  que  certo 
homem  «mcrto»  pediu  a  um  assistente 
fôsse  a  Tranant  visitar  sua  viúva.  Ela 
estava  acabrunhada,  em  estado  de  misé¬ 
ria  e  saúde  precária  sob  a  impressão  de 
ter  se  acabado  o  marido  e  que  nunca 
mais  o  veria.  Êle  deu  seu  nome,  ende¬ 
reço  e  relatou  fatos  sôbre  seu  lar. 

Nenhum  dos  presentes  conhecia 
qualquer  pessoa  em  Tranant.  Um  dos 
presentes  à  sessão,  amigo  do  Rev.  Jef¬ 
frey,  foi  a  Tranant,  e  constatou  a  ver¬ 
dade  do  que  o  espírito  relatara.  Êle  con¬ 
seguiu  convencer  e  confortar  a  mulher 
enlutada,  com  a  prova  de  estar  vivo  o 
falecido  e  num  mundo  mais  brilhante. 

O  Rev.  Jeffrey  faz  o  sumário  dos 
fatos  nestas  palavras  memoráveis  : 

«Muitos  há  que  negam  a  fé  cristã 
porque  não  podem  acreditar  que  Jesus 
retornou  a  seus  discípulos  após  sua  mor¬ 


te  e  a  êles  falou  na  Câmara  Alta  e  Es¬ 
trada  de  Emaus.  Se  os  negadores  co¬ 
nhecessem  os  fatos  da  ciência  psíquica, 
êles  não  teriam  dificuldade  em  acreditar 
que  Jesus  retornou  após  sua  morte  e  que 
os  discípulos  O  reconheceram  e  se  re¬ 
jubilaram  ao  saber  que  Êle  estava  vivo, 
não  obstante  aparecer  em  um  corpo  es¬ 
piritual  cujos  característicos  lhes  eram 
desconhecidos». 

Teólogos  Aterrados 

«Alguns  modernos  teólogos,  espe¬ 
cialmente  na  Alemanha,  que  ignoram  o 
fenômeno  psíquico,  atribuem  tudo  a  mi¬ 
tologia,  recusando  as  partes  da  narrati¬ 
va  que  se  lhes  afiguram  contrárias  aos 
conhecidos  fatos  da  natureza.  As  histó¬ 
rias  da  Ressurreição  lhes  são  tão  incom¬ 
preensíveis  que  êles  as  recusam. 

«Se  Jesus  não  tivesse  voltado  e 
não  se  tivesse  mostrado  vivo,  não  exis¬ 
tiria  Igreja  Cristã  :  o  Cristianismo  teria 
morrido  no  seu  nascedouro. 

Mas  hoje  quando  nos  são  forneci¬ 
das  provas  da  vida  além  túmulo  é  que 
vemos  quão  naturais  e  verdadeiras  são 
êsses  belos  relatos  da  volta  do  Cristo, 
que  convenceram  seus  discípulos  de  sua 
vida  continuada,  abundante  e  triunfante». 

(Th 

A  mediunidade  de  um  Frade 
Capuchinho 

De  «Estuios  Psíquicos» 

O  diário  La  Razon ,  de  Buenos  Ai¬ 
res,  publicou  em  8  e  10  de  Setembro  u- 
ma  interessante  revelação  que  causou 
grande  impressão  nos  leitores.  Dí-lo  La 
Idea ,  donde  extraímos  os  elementos  des¬ 
ta  nota.  Trata  se  do  padre  Pio  de  Pie- 
tralcina  que  na  aldeia  italiana  de  S.  Gio- 
vanni  Rotondo  (Foggia),  onde  exerce  as 
suas  funções  eclesiásticas,  assombra  o 
povoléu  que  acorre  em  massa  a  vê-lo  a- 
gir,  produzindo  fenômenos  verdadeira- 
mente  extraordinários  de  levitação  de  ob- 
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jetos  e  de  mediunidade  vocal  e  curadora. 

'  La  Idea  transcreve  as  palavras  do 
Dr.  Domingo  F.  Bergaglio,  como  teste¬ 
munha  ocular  daqueles  fatos,  e  que  nós 
a  seguir  reproduzimos  : 

«O  padre  diz  missa  às  cinco  da 
manhã  e  uma  hora  antes  já  o  templo  es¬ 
tá  repleto  de  fiéis  de  todas  as  partes  do 
mundo  :  alemães,  espanhóis,  italianos,  in- 
glêses,  norte-americanos,  canadianos  e 
franceses.  Para  celebrar  despoja-se  das 
luvas  que  lhe  cobrem  mãos  e  braços  e 
então  podem  ver- se- lhe  as  chagas  das 
mãos.  Eu  até  pude  tocá-las.  São  feridas 
de  dois  centimetros  de  diâmetro  que  tres¬ 
passam  as  mãos  de  lado  a  lado.  A  mis¬ 
sa  dura  hora  e  meia,  porque  de  vez  em 
quando  cai  em  transe,  durante  o  qual  se 
eleva  do  solo  cerca  de  meio  metro.  No 
instante  da  consagração  parece  lutar 
com  um  inimigo  invisível  que  procura  a- 
fastar  de  si  com  gestos  firmes.  Pronun¬ 
cia  palavras  em  hebreu,  em  grego  e  ita¬ 
liano  e  ouve-se-lhe  dizer,  entre  lágrimas 
e  suspiros:  «Vai-te!  Vai-te  daqui!»  Vê- 
se  que  está  cansado,  como  que  esgota¬ 
do,  mas  com  semblante  de  homem  feliz. 

O  doutor  Bergaglio,  que  teve  a 
honra  de  ser  recebido  pelo  frade  na 
própria  cela  diz  que  é  um  homem  de  64 
anos,  de  compleição  robusta,  estatura  ele¬ 
vada  e  belo  caráter.  «Desde  19 1 8  que 
tem  nas  mãos,  pés  e  costas,  os  estigmas 
das  chagas  do  Cristo.  Eu  via-as  e  to¬ 
quei-as». 

E  concluindo,  o  Dr.  Bergaglio  a- 
crescenta  : 

«Ao  ver- me,  fixou- me  nos  olhos  e 
ante  o  meu  assombro  descreveu  a  minha 
vida,  desejos  e  preocupações.  Mostrei- 
lhe  a  fotografia  de  um  rapaz  italiano 
que  tinha  ido  à  guerra  havia  12  anos  e 
de  quem  não  havia  notícias.  Olhou-a,  a- 
bençoou  a  e  falou:  «Diga  a  sua  mãe  qúe 
ore,  ore,  ore  muito  por  êle.  Está  tuber¬ 
culoso  na  Rússia,  mas  regressará  em 
breve».  Efetivamente,  ao  cabo  de  um 
mês,  chegou  Arturo  Tavella  (assim  se 
chamava  êle)  procedente  da  Rússia,  com 
1.500  prisioneiros  italianos.  A  minha  con¬ 
versação  com  o  padre  Pio  teve  lugar  no 
dia  2  de  Março  e  Tavella  voltou  a  ca¬ 
sa  em  meados  de  Abril,  com  a  doença 
citada». 

Na  crônica  de  10  de  Setembro  con¬ 
tara-se  maravilhas  dêste  grande  médium, 
entre  elas,  casos  surpreendentes  de  cura 
que  realiza  com  a  maior  facilidade. 


Assim  como  o  dom  das  línguas, 
de  que  falava  S.  Paulo,  o  espírito  tem  o 
dom  da  cura  e  muitos  outros  mais  que 
só  não  vê  a  cegueira  voluntária  dos  mi- 
soneistas  apegados  ao  dogma.  Mas  a  luz 
vai  espancando  as  trevas  e  adelgaçan¬ 
do  o  nevoeiro  dos  abstinados.  Um  frade- 
médium  é  coisa  muito  estranha  e  digna 
de  notícia  retumbante  nos  anais  do  psi¬ 
quismo.  Mas  é  preciso  falar  baixo,  não 
vá  o  cego  voltar-se  contra  a  esmola... 
Deixemos  o  capuchinho  exercer  à  von¬ 
tade  o  seu  mister,  antes  que  o  visite  o 
anátema  no  seu  retiro  de  S.  Giovanni... 

O  cão  médium-vidente 

Se  o  homem  é  ainda  para  si  pró¬ 
prio  um  desconhecido,  como  tão  bem  o 
afirmou  o  Dr.  Alexis  Carrel,  como  não 
o  será  êle  para  os  animais  ? 

Por  toda  a  parte  a  inteligência,  o 
sentimento  e  até  as  faculdades  supra- 
normais  neles  se  revelam  tão  semelhan¬ 
tes  às  dos  seus  «irmãos  superiores»  que 
estes  passaram,  felizmente,  a  olhá-los 
com  mais  atenção  e  carinho. 

Vejamos  o  que  «Pictoral»  nos  diz 
acerca  dum  interessante  cãozinho  : 

«Mme.  J.  M.  Simpson,  moradora 
na  Rua  Charles,  em  Dumfernline,  con¬ 
tou  que  enquanto  ela  cosia,  na  soa  casa 
de  campo,  observou  que  o  seu  cão  es¬ 
tava  agitado,  com  o  pêlo  eriçado,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  a  porta  se  abria  lentamen¬ 
te.  Os  olhos  do  cão  pareciam  seguir  qual¬ 
quer  coisa  que  vinha  da  porta  e  ia  pa¬ 
ra  um  cadeirão  oposto  ao  lugar  onde  se 
encontrava  Mme.  Simpson. 

O  cão  dava  sinais  de  grande  terror 
e  escondeu  a  cabeça  no  regaço  da  dona. 

No  dia  seguinte  Mme.  Simpson  sou¬ 
be  casualmente,  num  estabelecimento,  que 
um  homem  tinha  morrido  naquele  cadei¬ 
rão  aproximadamente  quatro  anos  antes». 

Ainda  a  propósito  do  cão,  Philip 
Rowe,  de  Folkestone  Road,  East  Ham, 
contou  uma  história  acontecida  a  seu  pai. 

O  comissário  Rowe  levava  sempre 
consigo  o  seu  cão.  Cada  vez  que  este 
avistava  certo  túmulo  no  cemitério,  o  cão 
mostrava  evidentes  sinais  de  terror. 

Nunca  conseguiram  que  êle  passas¬ 
se  perto  dêsse  túmulo,  se  bem  que  o  a- 
nimal  fôsse  muito  dócil  e  obediente. 

Pergunta-se  se  o  cão  «sente»  ou  se 
ele  «vê»  os  espíritos. 
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Dramática  visita  de  um  sol¬ 
dado  alemão  a  uma  enfer¬ 
meira  britânica 

De  «Estudos  Psíquicos» 

Com  êste  título,  «Two  Worlds»,  de 
Londres,  envia-nos  mais  um  dos  seus 
numerosos  e  interessantes  relatos,  sem¬ 
pre  flagrantemente  comprovativos,  da  so¬ 
brevivência  da  alma  humana  e  do  real 
poder  das  faculdades  supranormais  dos 
médiuns  ingleses  : 

«A  atmosfera  do  campo  de  batalha 
foi  dramaticamente  invocada  por  Brenda 
Rowland  durante  uma  sessão  de  clari¬ 
vidência  quando  um  jovem  soldado  ale¬ 
mão  veio  agradecer  a  uma  enfermeira 
britânica,  que  interrompera  os  seus  de¬ 
veres  no  front  para  o  beijar  quando  êle 
morreu. 

A  nurse ,  Miss  D.  Price,  de  Herne 
Hill,  sLondres,  S.  E.,  reconheceu  a  refe¬ 
rência  feita  pela  médium  a  um  oficial  a- 
lemão,  de  bonita  figura,  cabelo  louro,  e 
de  pouco  mais  de  vinte  anos  de  idade. 

«Os  meus  braços  estavam  cobertos 
de  sangue  e  os  seus  também»,  disse  a 
médium  na  sessão  de  Brixton  há  alguns 
dias.  «Eu  fui  atingido  por  um  tiro  no  es¬ 
tômago.  A  senhora  descançou  a  minha 
cabeça  no  seu  braço  e  inclinou-se  para 
beijar- me  a  testa.  A  senhora  usava  o 
uniforme  de  enfermeira  da  Cruz  Verme¬ 
lha.  Antes  de  morrer  eu  dei-lhe  o  cru¬ 
cifixo  que  tinha  na  mão». 

O  soldado,  que  disse  chamar-se 
Franz  Wilhelm,  agradeceu  a  Miss  Price 
por  ter  tomado  o  lugar  de  sua  mãe  quan¬ 
do  ele  morreu  e  lembrou-lhe  a  cerimô¬ 
nia  católica  no  campo  de  batalha. 


«Eu  estava  combatendo  por  aquilo 
que  eu  julgava  que  era  verdadeiro»,  dis¬ 
se  ele.  «Agora  compreendo  que  todos  os 
homens  são  irmãos.  Tenho  a  impressão 
de  que  a  enfermeira  inglêsa  pensava  o 
mesmo.  Ela  tratou  de  mim  como  teria 
feito  a  um  soldado  inglês». 

Depois  da  sessão,  Miss  Price  tirou 
um  crucifixo  do  seu  saco  de  mão  e  mos¬ 
trou-o  à  assistência  e  contou  que  efeti¬ 
vamente,  durante  a  guerra  de  1914-18, 
tinha  estado  no  camp©  de  batalha  e  dei¬ 
tara  no  seu  braço  a  cabeça  dum  jovem 
alemão,  inclinando- se  para  o  beijar  quan¬ 
do  ele  morreu. 

Miss  Price  declarou  que  a  descri¬ 
ção  da  médium  acêrca  dêsse  jovem  ti¬ 
nha  sido  exáta.  Ela  confirmou  também  a 
referência  à  cerimônia  católica. 

O  crucifixo  que  êle  lhe  tinha  dado 
conservara-o,  durante  quarenta  anos,  co¬ 
mo  um  objeto  precioso». 

Esta  grande  demonstração  da  Ver¬ 
dade,  característica  das  leis  de  Deus,  tão 
flagrantemente  provada  neste  triste  re¬ 
lato,  encerra  lições  de  elevada  significa¬ 
ção  moral,  como  a  do  pensamento  do 
espírito  comunicante,  afirmando  o  errado 
conceito  da  guerra,  visto  que  todos  os 
homens  são  irmãos.  E  no  campo  de  ba¬ 
talha,  onde  a  terra  ensopada  de  sangue 
gritava  contra  os  insensatos  ódios  dos 
homens,  a  Ternura  verdadeiramente  ma¬ 
ternal  e  cristã  duma  enfermeira  ampa¬ 
rando  a  cabeça  dum  moribundo  «inimi¬ 
go»  e  o  beijo  que  depôs  na  sua  fronte 
quando  êle  morreu,  comove-nos  pela  san¬ 
tidade,  pela  pureza  do  gesto,  lembrando- 
nos  que  é  bem  verdade  que  nos  pânta¬ 
nos,  como  a  guerra,  também  podem  bro¬ 
tar  lírios. 

Gesto  santo,  de  santa  fraternidade 
humana  ! 
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Campanha  Pró-Máquina  de 
«O  Clari  m» 

Donativos  ofertados  até  a  presente 
data  :  Cr.  $  99.168,00. 

Deixamos  de  publicar  a  relação  no¬ 
minal  dos  contribuintes  para  esta  tão 
oportuna  e  útil  campanha,  porque  já  o 
estamos  fazendo  em  «O  Clarim». 

Agradecemos  a  todos  o  valioso 
concurso  nesta  tarefa  comum  de  traba¬ 
lhar  pela  difusão  da  Doutrina,  almejan¬ 
do-lhes  paz  e  saude. 


O  Natal  em  Matão 

Como  nos  anos  anteriores,  a  União 
Municipal  Espírita  de  Matão  realizou  no 
dia  24  de  Dezembro  último,  às  9  1/2  da 
manhã,  na  séde  do  Centro  Espírita  «A- 
mantes  da  Pobreza»,  o  «Natal  dos  Po¬ 
bres»  em  homenagem  ao  nosso  amado 
Mestre  Jesus. 

Usaram  da  palavra  nessa  ocasião, 
os  companheiros  Zelia  Perche,  Costa 
Filho  e  Antonia  Perche  Campeio.  A  se¬ 
guir  foram  ofertados  aos  presentes  san¬ 
duíches  e,  a  seguir,  distribuição  de  rou¬ 
pas  e  gêneros  alimentícios  a  famílias 
pobres. 

—  A'  noite  dêsse  mesmo  dia,  às 
19  1/2  horas,  sob  os  auspícios  da  União 
Municipal  Espírita  de  Matão,  realizou- 
se  no  salão  de  festas  do  Lar  Infantil 
«Cairbar  Schutel»,  o  Natal  das  crianças 
do  referido  Lar  e  das  que  frequentam  a 
Aula  de  Moral  Cristã —  «Cairbar  Schutel». 

A  festinha  muito  singela  e  simples, 
se  constituiu  da  apresentação  da  pecinha 
«Volta  ao  Lar»  e  de  poesias,  diálogos  e 
monólogos,  tudo  referente  ao  Natal  de 
Jesus  e  apresentado  pelas  crianças. 

Após  esta  primeira  parte,  foram  re¬ 
tirados  da  Árvore  de  Natal,  artistica¬ 
mente  ornamentada,  e  entregues  às  crian¬ 
ças  em  número  de  50,  pacotinhos  com 
presentes  e  uma  caixa  de  doces  à  cada 
uma  delas. 

Em  seguida,  reunidos  crianças  e 
velhos  no  refeitório,  foi  servido  doces  e 


refrescos,  num  ambiente  de  muita  paz  e 
alegria,  onde  se  refletia  a  satisfação  de 
todos,  inclusive  das  criancinhas  do  Lar 
com  seus  vestidinhos  e  terninhos  novos, 
oferecidos  pelas  senhoras  do  Departa¬ 
mento  Social  «Maria  Silva  Schutel». 

Apesar  da  simplicidade  e  modéstia 
da  festinha  em  homenagem  ao  Natal  de 
Jesus,  ela  tocou  fundo  o  coração  de  to¬ 
dos,  fazendo-nos  sentir,  mais  uma  vez, 
que  só  assim  é  que  se  comemora  ver¬ 
dadeiramente  o  Natal,  fazendo  a  alegria 
dos  outros,  principalmente  das  crianci¬ 
nhas,  para  nos  sentirmos  também  imen¬ 
samente  felizes. 

—  No  dia  25,  às  20  horas,  o  Cen¬ 
tro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza»  rea¬ 
lizou  uma  sessão  comemorativa  do  na¬ 
talício  de  Jesus.  Usaram  da  palavra  os 
companheiros  Campêlo,  Zelia  Perche  e 
Costa  Filho. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  realizada  em  3 
de  Dezembro  de  1955 

Ás  catorze  horas,  havendo  número 
legal,  faz  o  Presidente  a  prece  inicial  e 
declara  abertos  os  trabalhos.  É  lida  e  a- 
provada  a  Ata  anterior.  Do  expediente 
consta  ofício  comunicando  a  fundação, 
em  Cordeiro,  Estado  do  Rio,  do  Centro 
Espírita  «Paiva  Junior»  e  a  eleição  de 
sua  primeira  diretoria.  Jornais  e  Revis¬ 
ta  :  «O  Motivo»,  «Pernambuco  Espírita» 
e  «Reencarnação». 

Rio  de  Janeiro  —  O  Conselheiro 
Major  Luiz  Gentil  comunica  a  fundação, 
em  Barra  Mansa,  da  Confraternização 
Espírita  Sul  Fluminense,  órgão  de  âmbi¬ 
to  regional,  congregando  os  municípios 
de  Barra  Mansa,  Rezende,  Volta  Re¬ 
donda,  Pirai  e  Barra  do  Pirai.  Comuni¬ 
ca  também  a  irradiação  de  Hora  Espíri¬ 
ta  Tririense,  pela  Estação  Z.  Y.  L.-7  de 
Três  Rios,  às  4.as  e  6.as  feiras. 

São  Paulo  ~  O  Conselheiro  Car¬ 
los  Jordão  comunica  que  em  Outubro 
úiiimo  foi  inaugurado,  em  Pinhal,  o  Sa- 
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natório  Espírita  «Dr.  Adolfo  Bezerra  de 
Menezes»,  para  enfermidades  psíquicas. 

Ceará  —  O  Conselheiro  Henrique 
Magalhães  noticia  a  fundação  pela  Fe¬ 
deração  Cearense  de  mais  três  organi¬ 
zações  juvenis. 

Maranhão  —  O  Conselheiro  Capi¬ 
tão  Jaime  Rolemberg  de  Lima  comunica 
a  eleição  do  confrade  João  Batista  G. 
Carvalho  para  o  cargo  de  Presidente  da 
Federação  Espírita  Maranhense. 

Comentando  a  notícia  da  fundação 
do  Centro  Espírita  «Paiva  Junior»,  o  Pre¬ 
sidente  fala  sobre  a  personalidade  dêsse 
confrade,  que  foi  diretor  da  FEB,  exal- 
tando-lhe  a  operosidade  e  a  fé  sincera. 
São  debatidos  longamente  vários  assun¬ 
tos  de  interêsse  doutrinário  e,  às  quinze 


e  meia  horas,  feita  a  prece  final  pelo 
representante  do  Rio  Grande  do  Norte, 
Professor  Ismael  Gomes  Braga,  encerra 
o  Presidente  a  reunião. 

«O  Fanal» 

Sob  a  direção  do  confrade  Sydney 
G.  Wiss  Barreto,  acaba  de  sair  à  lume 
em  Araraquara,  «O  Fanal»,  órgão  de  di¬ 
fusão  espírita. 

O  seu  número  de  apresentação  in¬ 
sere  colaboração  de  fundo  doutrinário  e 
a  sua  remessa  é  feita  gratuitamente  a 
quem  o  solicitar. 

Ao  novo  colega,  as  nossas  boas 
vindas,  com  votos  de  crescente  progresso. 


^  Necrologia  § 


Venancio  Alonso  Caseres 

Desincarnou  na  Capital,  com 
64  anos  de  idade,  no  dia  25  de 
Outubro  último,  o  confrade  Venan¬ 
cio  Alonso  Caseres,  nosso  velho  a- 
migo  e  um  dos  maiores  admirado¬ 
res  de  Cairbar  Schutel,  pois  ambos 
eram  amigos  de  velha  data. 

Espírita  convicto,  Venancio  A- 
lonso  Caseres  era  assinante  dos  nos¬ 
sos  dois  órgãos,  não  poupando  tem¬ 
po  no  estudo  e  na  prática  da  Dou¬ 
trina. 

0  seu  corpo  foi  sepultado  no 
dia  seguinte,  no  Cemitério  de  Vila 
Formosa,  saindo  o  féretro  da  Rua 
Maria  do  Carmo,  39,  Estrada  de 
S.  Miguel. 

Deixa  viuva  a  exma.  sra.  d. 
Rita  Velicia  Alonso  e  5  filhos 

— Solicitamos  a  Jesus  que  pro¬ 
porcione  paz  e  mais  progresso  es¬ 
piritual  a  este  espírito  amigo. 


VENANCIO  ALONSO  CASERES 


A  vossa  felicidade  está  no  prolongamento  da  felicidade  do  vosso  próximo.  Por 
isso ,  o  que  fizerdes  ao  vosso  próximo  estareis  fazendo  a  vós  mesmos .  —  Lucipaz. 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


—  273 


— =  ÍNDICE  — — 

Das  matérias  contidas  no  31.°  ano  da 

Revista  Internacional  do  Espiritismo 


N.°  1  -  FEVEREIRO  DE  1955 

Trinta  Anos  ....... 

Um  Médium  Erudito  . 

A  existência  de  Deus  e  a  Imortalidade  da  Alma 
Memórias  de  um  Espírita  Baiano 
Mensagem  Fraterna  de  Ano  Novo 
Segredo  da  Morte  . 

Instantâneo...  . 

Espiritismo  e  Evangelho 
Crônica  Estrangeira 
Espiritismo  no  Brasil 
Necrologia  .  .  . 

N.°  2  -  MARÇO  DE  1955 


Sõbre  a  Comunicação  dos  Espíritos 
Primeiro  Centenário  da  desincarnação  de  Jun¬ 
queira  Freire  ...... 

Religião  e  Ciência  ...... 

Na  Inglaterra  as  Igrejas  Associadas  abrem 
caminho  ....... 

Sôbre  Metapsíquica  .  .  .  .  . 

Memórias  de  um  Espírita  Baiano  . 
Contradições  de  um  adversário 
As  experiências  atômicas  determinam  o  câncer 
Crônica  Estrangeira  .  .  .  .  . 

Espiritismo  no  Brasil  . 

N.°s  3-4  -  ABRIL-MAIO  DE  1955 

O  Espiritismo  é  Religião.  Ciência  e  Filosofia 
Primeiro  Centenário  da  Desincarnação  de  Jun¬ 
queira  Freire  .... 

Memórias  de  um  Espírita  Baiano  . 

Solilóquio  ..... 

Discos  Voadores  .... 

Religião  e  Ciência  .... 

Difícil  Exegese  —  Prática  Dificílima... 

O  «Demônio»  e  a  Evolução  . 

Instantâneo...  ..... 

Porque  Sofremos  ?  . 

O  Espiritismo  e  a  Criança 
Crônica  Estrangeira 
Espiritismo  no  Brasil 


eiro  de  1956) 

Redação 

Pág. 

1 

Ismael  Gomes  Braga 

2 

Alberto  Lopes 

4 

Leopoldo  Machado 

7 

Arnaldo  S.  Thiago 

9 

De  « Estudos  Psíquicos » 

13 

Leopoldo  Machado 

14 

Deolindo  Amorim 

16 

Redação 

18 

« 

21 

« 

23 

Redação 

25 

Ismael  Gomes  Braga 

26 

Alberto  Lopes 

28 

Max  Kolheisen 

32 

Carlos  Imbassahy 

34 

Leopoldo  Machado 

36 

Deolindo  Amorim 

40 

De  « Voz  Informativa » 

42 

Redação 

44 

« 

46 

Redação 

49 

Ismael  Gomes  Braga 

50 

Leopoldo  Machado 

51 

Manuel  Cavaco 

56 

Ismael  Gomes  Braga 

56 

Alberto  Lopes 

58 

Arnaldo  S.  Thiago 

61 

Deolindo  Amorim 

63 

Leopoldo  Machado 

65 

O.  Ribas 

67 

Nancy  Leite  Araújo 

70 

Redação 

71 

« 

74 

274  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


N.°  5  -  JUNHO  DE  1955 

Pág. 

A  Razão  e  os  Problemas  da  Vida 

Redação 

77 

Solilóquio  ..... 

Manuel  Cavaco 

78 

«In  Memorian»  .... 

José  Aranles  de  Mello 

79 

Grande  Vitória  contra  as  Trevas  . 

Ismael  Gomes  Braga 

79 

Religião  e  Ciência  . 

Alberto  Lopes 

81 

«Menon»  ...... 

Amadeu  Santos 

84 

«Figueira  Estéril»  .... 

Deolindo  Amorim 

v  86 

Mistérios  a  Revelar... 

Arnaldo  S.  Thiago 

87 

Mensagens  Mediúnicas  . 

Henrique  Rodrigues 

90 

Livros  e  Autores  .... 

Leopoldo  Machado 

92 

Crônica  Estrangeira 

Redação 

94 

Espiritismo  no  Brasil 

« 

96 

N.°  6  —  JULHO  DE  1955 

A  Porta  da  Verdade 

• 

Redação 

101 

Religião  e  Ciência  .... 

♦ 

Alberto  Lopes 

102 

Memórias  de  um  Espírita  Baiano  . 

♦ 

Leopoldo  Machado 

105 

Benedita  Fernandes 

• 

Ismael  Gomes  Braga 

107 

Solilóquio  ..... 

• 

Manuel  Cavaco 

109 

Refutando  Ramatís  .... 

♦ 

Henrique  Rodrigues 

110 

Os  Fenômenos  Psíquicos  e  as  Universidades 

Deolindo  Amorim 

112 

Livros  e  Autores  .... 

• 

Leopoldo  Machado 

114 

Renovação  Pacífica  e  Concórdia  Social 

♦ 

Arnaldo  S.  Thiago 

115 

Crônica  Estrangeira  .> 

♦ 

Redação 

119 

Espiritismo  no  Brasil 

♦ 

« 

122 

N.°  7  -  AGOSTO  DE  1955 

A  Fôrça  da  Evolução 

Redação 

125 

A  mais  bela  literatura 

Ismael  Gomes  Braga 

126 

Refutando  Ramatís  .... 

Henrique  Rodrigues 

128 

Conceito  de  Psicologia  . 

Amadeu  Santos 

130 

Religião  e  Ciência  .... 

Alberto  Lopes 

132 

Memórias  de  um  Espírita  Baiano  . 

Leopoldo  Machado 

135 

Solilóquio  ..... 

Manuel  Cavaco 

136 

Da  Gênese  Doutrinária  .  .  , 

Carlos  Imbassahy 

137 

Balanço  de  uma  Vida  . 

Leopoldo  Machado 

141 

Crônica  Estrangeira 

Redação 

143 

Espiritismo  no  Brasil 

« 

H6 

N.°  8  -  SETEMBRO  DE  1955 

22  de  Setembro  .... 

% 

Redação 

149 

Refutando  Ramatís  .... 

Henrique  Rodrigues 

150 

Religião  e  Ciência  .... 

Alberto  Lopes 

152 

Divagando .  ,  . 

/.  A .  Mello 

155 

Memórias  de  um  Espírita  Baiano  . 

Leopoldo  Machado 

156 

Non  Nova.  Sed  Nova... 

Arnaldo  S .  Thiago 

157 

Livros  e  Autores  .... 

Leopoldo  Machado 

158 

D.  Gracinda  Batista 

Redação 

160 

Os  Duplos  dos  Vivos 

Max  Kolheisen 

161 

Novos  rumos  dados  por  Kardec 

Mac  Mainard 

165 

Crônica  Estranyeira 

Redação 

1 67 

Espiritismo  no  Brasil 

♦ 

« 

169 

Revista  Internacional  do  Espiritismo 


~  275  ~ 


N.°  9  -  OUTUBRO  DE  1955 

Uma  justa  homenagem  . 

Religião  e  Ciência  .... 
Refutando  Ramatis  .... 
Memórias  de  um  Espírita  Baiano  . 
Missionários  do  Bem 
A  Reencarnação  e  a  Memória 
Nós,  principalmente,  entre  os  inimigos... 
20.°  Congresso  Nacional  Espiritista 
O  Planêta  Fantasma 
Crônica  Estrangeira 
Espiritismo  no  Brasil 

N.°  10  -  NOVEMBRO  DE  1955 


N.°  11  —  DEZEMBRO  DE  1955 

O  Natalício  de  Jesus 
Refutando  Ramatis  .... 
Religião  e  Ciência  .... 
Livros  e  Autores  .... 
Como  os  Teólogos  Refutam  . 

Restrições  ao  Livre  Arbítrio  . 

Memórias  de  um  Espírita  Baiano  . 

Por  quê  Doutor  ? 

Crônica  Estrangeira 

Espiritismo  no  Brasil 

Necrologia  ..... 

N.°  12  -  JANEIRO  DE  1956 

Relembrando  uma  Data  . 

Aos  Visitantes  de  Pedro  Leopoldo 
Como  os  Teólogos  Refutam  . 

Aviso  Oportuno  .... 
Religião  e  Ciência  .... 
Memórias  de  um  Espírita  Baiano  . 
Materialismo  e  Espiritualismo 
Restrições  ao  Livre  Arbítrio 
Solilóquio  ..... 
Livros  e  Autores  .... 

O  Clima  de  Nossas  Vidas 
Crônica  Estrangeira 
Espiritismo  no  Brasil 
Necrologia  ..... 


Redação 

Pag. 

177 

Alberto  Lopes 

178 

Henrique  Rodrigues 

180 

Leopoldo  Machado 

183 

Augusto  L .  Brandão 

184 

Deolindo  Amorim 

186 

Leopoldo  Machado 

189 

Redação 

194 

V'.  O.  Casella 

195 

Redação 

196 

« 

198 

) 

Redação 

201 

Henrique  Rodrigues 

202 

Emmanuel 

205 

Deolindo  Amorim 

206 

A .  Olsen 

208 

Manuel  Cavaco 

210 

Alberto  Lopes 

211 

Leopoldo  Machado 

213 

Leopoldo  Machado 

215 

Amadeu  Santos 

217 

Redação 

220 

« 

222 

« 

224 

Redação  225 

Henrique  Rodrigues  226 

Alberto  Lopes  228 

Leopoldo  Machado  230 

Mario  Cavalcanti  de  Melo  233 
Deolindo  Amorim  238 

Leopoldo  Machado  240 

Levindo  Cornélio  Wischral  241 
Redação  244 

«  247 

«  248 


Redação  249 

Henrique  Rodrigues  250 

Mario  Cavalcanti  de  Melo  253 
lgnacio  Bittencourt  256 

Alberto  Lopes  257 

Leopoldo  Machado  258 

V.  O.  Casella  260 

Deolindo  Amorim  260 

Manuel  Cavaco  263 

Leopoldo  Machado  264 

W.  Vieira  265 

Redação  268 

«  271 

«  272 


Espiritismo,  Anjo  Libertador  . 

Refutando  Ramatis  . 

Relações  Interplanetárias 
A  Reencarnação  e  a  Memória 
«Última  Página. ..»  . 

Solilóquio  . 

Religião  e  Ciência  . 

Memórias  de  um  Espírita  Baiano 
Livros  e  Autores 
O  Ceticismo  no  Problema  Metafísico  da  Razão 
Crônica  Estrangeira 
Espiritismo  no  Brasil  .  . 

Necrologia  .... 


Um  Verdadeiro  Tesouro 

O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 

V 

leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 

A  — 

perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  força,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 
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À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  cm  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
>cfpm  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 
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